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D e s p u é s d e l a r e v o l u c i ó n a s t u r i a n a 

S a l a r i o s p o l í t i c o s y s a l a r i o s e c o n ó m i c o s 

Propósito 
Se ¡n t en í a en estas l íneas una m? 

^ e r p r e t a t í i ó n 'del d e s t o n d a ' m i e r í t o <te 
los mineros asturianos, que no encuen
t ra cumplida exp l icac ión dentro de los 
á m b i t o s de lo e c o n ó m i c o , si se piensa 
que estos mineros ven í an disfrutando 
una jornada de trabajo «excepc iona l» 
(una o dos horas m á s corta que en 
la m a y o r í a de las minas europeas), v 
u n salario que, por rebasar con cre
ces del que la product iv idad de las m i 
nas p o d í a aportar, c o n í a en buena par
te a cargo del Estado, que destinaba 
a t a l f i n 18 millones de pesetas del 
erario p ú b l i c o . 

Subversión 
En el sig-lo X I X , se opera,—no cabe 

detenerse a s e ñ a l a r las causas—una tub 
ve r s ión de insospechada i ecund'idad. L o 
económico, que venia discipl inado y i o 
nio al servicio de lo político—<\\i'2 le 
s e ñ a l a b a y of rec ía los campos y posi
bilidades de su desarrollo,—rompe, por 
as í decirlo, este lazo de s u b o r d i n a c i ó n 
y no só lo esto, sino que desaloja y su
planta a lo po l í t i co , en e l puesto lec
to r de la vida de los pueblos, y lo re
duce a la c a t e g o r í a de su servidor. 
Una inve r s ión to ta l . E l « t r u s t » y _ el 
sindicato,—especie ce t rus t para la im
pos i c ión de los salarios,—meros ó r g a 
nos de p r o d u c c i ó n hasta entonces, ad
quieren ros t ro y tonalidades de ó r g a 
nos po l í t i cos , y empiezan a regi r y go
bernar los pueblos, la mi ra puesta en 
sus singulares, y pr ivat ivos intereses, 
con o lv ido absoluto de los intereses na
cionales. 

Entronizada la e c o n o m í a en el pues
to de mando,, c o m e n z ó a ensayarle una 
parcial y desorbitada est imativa de los 
dis t intos factores que en ella juegan e 
intervienen y..., desde mediados del 
siglo pasado, se fo rmula y propaga una 

, s u p e r v a l p r a c í ó n del « p r o l e t a r i a d o » co
mo factor de esa e c o n o m í a . Se le si-

Por Rofael del Caño 

que por miedo al sindicato minero efe 
Astur ias aqué l les h a b í a concedido, en 
vista de que las empresas mineras no 
p o d í a n satisfacerle, s o p e ñ a de inminen
te ru ina y l i qu idac ión . 

¿Intangibílidad de jornadas y salarios 
polMcos? 

L o anter ior expuesto, no deja de 
sorprender que una de las primeras 
disposiciones de l m in i s t ro de Trabado 
haya sido procisamente a q u é l l a en que 
declara intangibles, jornadas y sala
rios de este linaje, conseguidos o arifen-
cados por v ía de amenaza y compul
s ión , especulando con la t r á n q u i l i d a d 
púb l i ca y , desde luego, notoriamente 
d a ñ o s o s para la e c o n o m í a nacional, y, 
p o r tan to , -para la rnayoi ia del p rop io 
«íproletar i f i . ia». • r 

C r e í a m o s y . e s p e r á b a m o s , - m á x i m e 
d e s p u é s de la i n s u r r e c c i ó n , — q u e se r í a 
llegada la hora de mi ra r cara a cá ra . 
sin medrosidades, con la mi ra puesta 
en el i n t e r é s nacional, el problema del 
c a r b ó n asturiano. E s p e r á b a m o s que el 
Gobierno, comprendiendo que cotí com
bustible caro no hay posibi l idad de una 
industr ia p*róspera y unos transportes 
baratos, revisase esas jornadas y sala
rios, para s a n c i ó n a r y mantener lo le
g í t i m o que en unas y otros haya, pero 
para anular p r iv i l eg ios y excesos y 
revocar exigencias . e imiposiciones de 
un exiguo sector del proletar iado, r i i s 
se. traducen en les ión honda y grave^ 
para los intereses de la p o b l a c i ó n to ta l 
española , - -comprendida naturalmente la 
p idblac ión " Indus t r i a l obrera. 

¿ E s que salarios cuya c u a n t í a ha si
do s e ñ a l a d a con independencia de la 
potencial idad .económica , de las empre
sas y de í a s posibilidades de l mercado, 
pueden seguir siendo pagados, dfeben 
seguir siendo pagados? ¿ P o r q u i é n y 
c ó m o ? 

Acaso hubiera sido m á s pertinente 
que e l min i s t ro , en vez de lanzarse ale-

é s t a , y se le m i r a 'y atiende por los go
biernos como a n i ñ o mimado, a l que 
hay que tener contento y calladito. 

En este t ra to y en esta v a l o r a c i ó n 
• d e s p r c ^ o í x í i o n a d a , y fcasi exhalustjjm 
del « p r o l e t a r i n d o » con;o factor de .la 
p r o d u c c i ó n , anida el germen y se es
conde la r a í z d é esas apetencias cíe 
significado y esencias netamente po
l í t i cas ,—de que son e x p r e s i ó n 'movi
mientos como el, de los mineros astu
r i a n o s - que se resumen y condensan en! 
eso que se dice « d i c t a d u r a del prole-1 
t a r i a d o » . Dictadura, que de implantar - ! 
se y regir , t r a e r í a — d i c h o . sea de,, paso 
—la vuelta o r e i n t e g r a c i ó n ; de lo po

das po l í t i c a s arrancados a Gobiernos 
claudicantes, por medio de la amenaza 
de conflictos e insurrecciones que a l 
i ¡a h a ú estallado, se hubiera par-at'o -a 
medi tar si el paro no es directamente 
proporc iona l a !a existencia y aKura .de 
los salarios p o l í t i c o s . 

A V Í W I B 

Campe-nía lírico P í nal ver 
Nuevamente tenemos o c a s i ó n de fe-

lítico ' a f 'pues to 7ectSr~Fdé Imandory! P ^ t B ^ eniPresa der Tea t ro Cine-
descanso de l o económico a su lugar | Av^n1!cla• 
de s e g u n d ó n , a plegarse y servir a l o i Esta yez hemos de hacerlo t a m b i é n , 

"po l í t i co , con los medios a su alcance, como aun no ha^mucho t i e m p ó lo po-
(Véase l o que acaece en los á m b i t o s n ^ m o s de manmesto , por su elogia-
de la U . R . S. S.). 

Lu ha de clases 

ble deseo de br indar a los burgaleses 
joyas der g é n e r o chico y obras do 
la clásica za r zué / a e s p a ñ o l a , que con 

Esa e x a l t a c i ó n de lo e c o n ó m i c o , esa tanto ^us tG se! escuchan y que traen 
, A* • * , itZíA** , o remembranzas de otras é p o c a s pasadas 

manera de m i r a i y entender la v ida a reC0p¡das rnn «iinmiíar Honair^ v 
t r a v é s de solo el prisma de l o e c o n ó m i - ^ smlU;a , 1 e. y J-US 
co, e sc ind ió las sociedaefes nacionales ^ ^ . ^ f ^ o s adecuados e ms-
en dos estan:entos o clases: explota- P ú l t í 
dores y explotados, cuyos particulares 
intereses se de inieron como substan-

ú l t i m a que la C o m p a ñ í a 
de P e ñ a l v e r p a s ó por Burgos, l egu

en son bél ico como enemigos inecon
ciliables, con lo que se mot iva y crea 
la « lucha de c l a s e s » , de raigambre y 
estructura e c o n ó m i c a pero de esencias 
y finalidades r igurosamente po l í t i ca s . 

Salarios políticos 
Los teorizantes de esta lucha crean 

así el instrumento de combate, la fuer
za de p r e s i ó n y asalto a los puestos 
de gobierno. És t e instrumento es4 el 
« p r o l e t a r i a d o » , al que ensalzan y dei
fican y al que conducen a t r a v é s de 
•Violencias, huelgas, motines, sabota
jes^ etc., y de disposiciones de car>:clér 
legis lat ivo y reglamentario, (arranca
das a Gobiernos medrosos y claudi-
dicantes, que o lv idaron su esencial m i 
s ión el i n t e r é s nacional) , a proposicio
nes y exigencias tales, como é s t a que 
abruma y a c a b a r á por derrumbar to
da actividad e c o n ó m i c a : la de consi
derar el salario o r e m u n e r a c i ó n def 
t rabajador como r.nagir-tud indepen 
diente, cuya c u a n t í a no "vime impuesta 
o condicionada por el rendimiento, por 
la s i tuac ión y product iv idad de la in
dustr ia en la que el trabajo se presta, 
sino por e l grado de poder, de coac
c ión , o de intluencia po l í t i ca de las 
asociaciones obreras y por e l de de
b i l i d a d y c o b a r d í a de los Gobiernos . 

De esta suerte y por esta vía , la po
lítica se revuelve sobre la e c o n o m í a , 
p r e s i o n á n d o l a y a m o r d a z á n d o l a y na
cen los que se l laman « s a l a r i o s po
l í t icos» en cuya i i jac ión para nada se 
mira y atiende a la totalidad" o r g á n i c a 

dra y «El d ú o de la a f r i c a n a » , , ' h a n 
sido representadas é n las cuatro ü m -
ciones celebradas, jun to con « E l rey 
que r a b i ó » , de rancio sabor. 

Ei púb l ico , sobre todo ef pr imer d ía , 
acud ió en bastante n ú m e r o y eí se
gundo la sala no se v io desanimada. 

Del conjunto merece destacarse la 
fobor def tenor P e ñ a l v e r , y de Luis Fa-
bregat, perfectamente en sus respecti
vas modalidades, y de h s t iples Josefi
na Bugat to y M a r í a Santoncha. 

Ricardo Fuentes, p r imer actor y d i 
rector, mantuvo su prest igio a la altura 
que íe corresponde. 

El rosto, discreto, acaso excesivamen
te discreto. 

De estas ú l t i m a s actuaciones, pues, 
lo ún ico que merece estacarse es ese 
e m p e ñ o a «jue a l u d í a m o s al p r inc ip io y 
en e í c u á í lá empresa debe insistir , sin 
que, por el lo , olvide las novedades d i g 
nas de « s a c a r » por su t tcnica musical 
su preponderancia l i terar ia . 

A c c i ó n P o p u l a r 

InaugQFación de los ti aMJos de este emo 
y de la Aststeicii social 

M a ñ a n a s á b a d o , a las siete y media 
de la tarde, se ce l eb ra rá en los locales 
de Acción Popular de Burgos, jLain-
Calvo, 22, 3.° , un acto de inau. -mmción 

PANORAMA DEL MUNDO 

H O Y E N P A ^ I S 
Esta m a ñ a n a , una mano amiga hizo 

l legar hasta m í el pr imer n ú m e r o de 
L E C O U R R 1 E R R O Y A L . . . ¡ S o r p r e n 
dente novedad! U n p e r i ó d i c o , si no 
redactado materialmente por reyes en 
activo, por magnates de sangre regia 
y con derechos reales en l i t i g i o o en 
conquista. Inspiran esta revista men
sual el du^ue de Guisa y su h i jo el 
conde de P a r í s que, como se sabe, sor, 
candidatos ú n i c o s a la Corona de Fran
cia; candidatos en quienes aparecen re
unidas todas ' las s o b e r a n í a s heredita
rias pasadas. las de los Capetos, los 
Borbones y los Orleans. La revista es
t a r á materialmente d i r ig ida por e l Del
f ín y redactada por los secretariados de 
ambos personajes, quienes con espe
cialistas autorizados e s t u d i a r á n todas 
las cuestiones de adua l idad , social y 
e c o n ó m i c a , desde el punto de vista mo
n á r q u i c o y hereditario. 

Se l l e g a r á a m á s a ú n . E l duque de 
Guisa y el conde de P a r í s i r án con
cretando en a r t í c u l o s f i rmados rus so
luciones personales sobre todos los 
problemas de la v ida de Francia, con 
lo que se irá t razando en estas pági
nas e l programa y el credo de la m á s 
o menos posible M o n a r q u í a . Para ad
ver t i r t odo lo que hay de novedad 
y de o r ig ina l idad en «Le Cour r i e r Ro-
y a l » , debe tenerse en cuenta que es
tos aspirantes a l t rono tienen ya un 
d ia r io que defiende y propaga su po
l í t i c a : e l famoso y descocado pe r ió 
dico « ' A t i ó n F r a n g a i s e » , en el ^ que 
destacan dos t i tanes -del pe rkVí i smo 
<.Y>nMipon?neo: Car los ^Vl angras 3* 
León . Daudet.' N o p a r e c í a , pues, nece
sario que el duque de Guisa y él conde 
de ' P a r í s , s a i i é r a h de sus residencias 
s e ñ o r i a l e s de Bruselas y L á r a c h e para 
r e ñ i r batallas en e l que ya nadie lla
ma « e s t a d i o de la p r e n s a » y doctorar 
sobre problemas de gobierno y admi
n i s t r a c i ó n del Estado. Antes un r e y 
destronado o u n candidato a monarca 
se l imi taba a suscribir u n manifiesto, 
dejando lo d e m á s a sus partidarios 
que se encargaban de reconquistarle 
el t rono , mas h o y — ¡ s e ñ a l de los tiem
pos!—es el p r o p i o rey quien recoge 
la p luma del periodista y se lanza por 
sí p ropio al asalto, de l palacio en que 
ha de ejercer las funciones de tú rea
leza, 

¡ Ciertamente, s e ñ a l e s de los tLi \ ¡ -
pos nue\os.. .! H o y mismo, coincidiendo 
con la a p a r i c i ó n de «Le Cour r i e r Ro-
va l» se ha reun/do la Sociedad de Geo
g ra f í a en un suntuoso, local de la Ave-
m'da de Jena, pana descubrir- e í busto 
que r e c o r d a r á ai p r í nc ipe Six to de Bor-
b ó n - P a r m a , heredero t a m b i é n de ÍUVI 

t rono h i p o t é t i c o que no l l e g ó a preten
der n i desear. En cambio, s i n t i é n d o s e 
f rancés de raza y de a d o p c i ó n p i d i ó 
que se anulara la ley que impide in
corporarse al E j é r c i t o a los descen
dientes de famil ias que re inaron en 
Francia, y como no pareciera posible 
complacerle, se a l i s t ó con su hermano 
Javier en el E j é r c i t o belga y s i rv ió a s í 
la causa de los aliados. A d e m á s , ííué 
el consejero de su c u ñ a d o , el rey Car
los de Austr ia , que dec id ió e l t é r m i n o 
de, la guerra europea. Y como si fuese 
poco, en la paz, fue explorador y avia
d o r y, sobre todo, escritor, reconquis
tando a s í la pa t r ia o r ig ina r ia que ha
b í a perdido. 

Este heredero del g ran Ducado de 
Parma era descendiente d i rec to de 
nuestro Felipe V y, por lo tanto , de 
Luis X I V , de Enr ique I V y de San 
Luis. Sin embargo, reconociendo la- iea-
l idad de la un idad italiana, cue ha
b ía destronado a sus mayores, quiso 
ser, antes que ocioso pretendient"? en 
el dest ierro, ciudadano ú t i l a su patr ia. 
Y he a q u í que Francia le r inde homena
je y Iperpe túa su efigie en bronce, como 
si hubiera ejercido majestad y sobe
ranía . . . 

L . M A R T I N I Z Q U I E R D O 
P a r í s , 11 de Diciembre. 

V u e l v e n a r e u n i r s e 
los minis tros 

A las cuatro de la larde, llegaron p l 
seflor Len-oiix y los ministros al Con
greso, r e u n i é n d o s e en Consejo para con
tinuar la labor suspendida píjr la ma
ñana . 

A las seis sa l ió def despacho de 
ministros de la C á m a r a , donde se esta
ba celebrando el Consejo, el de Estado, 
manifestando que la r e u n i ó n acababa 
en aquellos momentos. 

— E l Consejo—dijo—se ha dedicado 
al 'es tudio def problema de alcoholes, 
h a b i é n d o s e convenido una f ó r m u l a que 
eí m in i s t ro de Hacienda ha ido ra co
municar a los diputados remohcheros 
y v i t iv in íco las , que e s t á n reunidos en 
una de las secciones de f Congreso. 

A c o n t i n u a c i ó n e í minis t ro de Obras 
Púb l i ca s , que sa l í a def despicho, con
f i rmó que en e í Consejo se h a b í a exa
minado fa cues t i ón alcoholera, a c o r d á n 
dose que en ía semana p r ó x i m a se dic
te una d i s p o s i c i ó n que favorezca los 
intereses afectados por este problema, 
para fo cuaf se p o n d r á n de a c u e r d ó "los 
ministros de Hacienda y Agr i cu l tu ra , 
que, s e g ú n ef s e ñ o r C id , « s o n los que 
han estado p e l e á n d o s e toda 1a t a r d e » . 

Poco d e s p u é s sa l ió é l s e ñ o r J i m é n e z 
F e r n á n d e z , 'manifestando que l a Tórmí i -
la converi ¡ida, c o n s i s t í a en que, e n vez 
de esperar 'a que se (discuta 'el proyec
to de ley sobre (régimen de alcoholes, 
se pongan tíe acuerdo los minis t ros de 
Hacienda y A g r i c u l t u r a para d,a;r u n 
•.decreto respecto a las obligaciones de 
la Campsa a f i n de q u é é s t a ¿diquiera 
anualmente 200.000 h e c t ó l i t r o s de alco
hol , porque en e l decreto anterior , a i 
pretender amarrar, demasiado a la 
C a m p s a , ' d i ó lugar a que esta presentar 
tara u n recurso. C o n . 'el nuevo 'decreto 
se imponen :a la 'Campsa, (para que fas 
cumpla, las obligaciones s e ñ a l a d a s en 
el contrato, h a b i é n d o s e acordado que, 
con mot ivo de 'la d i s p o s i c i ó n que se dicr 
te, si hay a l g ú n beneficio, que sea este 
para los p e q u e ñ o s r e m o í a c h e r o s iy cu l 
tivadores de la v i d , a quienes en estos 
momentos se les iplantea una grave si-
üiíación. 

—Se i n t e r e s a — a ñ a d i ó — n o iperjudicar 
n i n g ú n va lo r indus t r ia l y revalorizíax 
el producto a g r í c o l a . 

T e r m i n ó manifestando el min i s t ro que 
el s e ñ o r M.arraco h a b í a ido ¡a dar cuen
ta de la- f ó m t ú l a coavenida a los ••di-
•u í ados y representantes , de las regio-

rteS' remolacheras y v i t iv in íco las , y o,uc. 
esperaba que dichos s e ñ o r e s , convenci
dos de la seriedad, con que a c t ú a e l 
Gobierno, • desistan ó e las manifestacio
nes que se p r o p o n í a n hacer en e l Par
lamento. Ú 6t5Í¿*'-'3i 

S'értf&nra 'démegatoflo'" :lé ^ulto 
Durante Ta ce l eb rac ión d e í Consejo 

de minis t ros , se rec ib ió e í . informe de l ' 
Tribunai" Supremo: denegatorio . def in
dul to para e í atracador Í condenado a 
la pena de muerte en ju ic io sumiansi-
mo celebrado en Barcelona. E l Consejo 
dió ef visto, af informe de/ Supremo, 
y en consecuencia se p r o c e d e r á a ejecu
tar fa sentencia. 

de los trabajos def presente curso y 
de la Asistencia S o c i a í de Navidad, en 

de la 'empresa , a los l imi tes naturales] e f que i n ' e r \ e n d r á n por la Ju e.i.ud ce 
y e c o n ó m i c o s que a é s t a le impone el 
juego de la totalidad; de los factores 
que intervienen en la p r o d u c c i ó n y el 
mercado, y para nada, desde luego", a 
los intereses nacionales. 

Ejemplos de salarios de esta clase 
abundan en E s p a ñ a , en Agr icu l tu ra , In 
dustr ia y Comercio, pero por s ó l o ci
tar uno, el que d i s í r u t a b a n los insu
rrectos mineros asturianos, los cuales 
como es sabido ven í an percibiendo del 
Astado un salario c o m p l e m e n t a r i o » , 

Acc ión Popular d o n Luis Tena, por 
ía Sección Femenina fa s e ñ o r i t a Con
suelo Al i jangos y por el C o m i t é org 'áui-
zadoi de l par t ido D . j u l i o Gonzalo 
Soto. 

A l acto quedan invitados todos los 
adheridos y los que han contrlbuidfo 
con donativos a ía Asistencia Social. 

Seguidamente se e x p o n d r á n los ob
jetos que han de repartirse el p r ó x i 
mo domingo entre unos centenares de 
fami l ias pobres previamente designadas. 

Robo sacrilego 
Eí comandante de l puesto de la guar

dia c iv i l de Briviesca, part icipa a l se
ñ o r gobernador que en la noche del 
19 del corriente, se c o m e t i ó un robo 
en la iglesia de la c iudad cíe F r í a s , l ie 
v á n d o s c los ladrones u n c o p ó n , una 
patena, una crticecita, una custodia tíe 
dos cuerpos invert idos, pertenecientes 
a los siglos X I V y X V I I , y u n c á l i z ; 
todo el lo de oro y plata. 

De las diligencias prncticadas por e 
juez y la b e n e m é r t i í a resulta qjóé los 
autores saltaron una c a r é e l a r ú e exis 
te en la puerta de la pai te Oeste del 
templo, forzaron una j uerta y una vez 
en el in te r ior v iolentaron u n armario 
en el ene h a b í a candelabros y otros 
objetos, sin que se note fa l ta alguna 
Los ladrones forzaron la puerteci l la 
del Sagrario del al tar mayor y se l le 
varon e l c o p ó n y la patena, desparra-
n-ando por el suelo las sagradas fo r 
mas, v 

Pasaron a la s ac r i s t í a y a l archivo, 
adonde se apoderaron de la custodia, 
de la crucecita y de l ca!íz. 

T a m b i é n v io len ta ron los cajones en 
que se guardan las ropas def (fulto no 
l l e v á n d o s e nada. 

En la misma noche fué asaltada la 
casa def juez munic ipa l revolviendo los 
ladrones todos los papeles que ha
b í a en el despacho, sin que se note 
fa l ta alguna. 

C r é e s e que los ladrones u t i ' p a r o n un 
a u t o m ó v i l , pues no han dejado h u e 
l la alguna. 

A y e r e n e l C o n g r e s o 

Quedó proclamado presidente del Tribunal de Garantías 
D. Fernando Gasset y se aprobaron deflnitiYainente 

varios proyectos 

E i cuadro d r a m á t i c o de ía 'Juvehtr'íí,' 
Socia í Obrera C a t ó l i c a , c e l e b r a r á dos 
veladas en ef S a l ó n - T e a t r o def Cí rcu
lo C a t ó l i c o los d í a s 23 y 25, a las ,sei.í 
d é ía tarde, p o n i é n d o s e en escena ej 
juguete c ó m i c o en tres actos o r ig ina l 
de Enrique G a r c í a Alvarez y Pedro 
M u ñ o z Seca «La frescura ele; Lafucn-
fe». 

Una proposición que origina varios 
incidentes 

El . señor Alba abre "la ' s e s ión a 
las cuatro y cinco. 

Se Ida ec'tura a juna ^ T b p 6 s i c i ó n , no 
de ley , ¡ p r e s e n t a d a por 'diputados de 
la Lli 'ga reg iona l i s ta de C a t a l u ñ a , pá-
diendo !al Gobierno que adopta n i é d i d a s 
que eviten el e s t a ñ o Ide alarma en 
que se vive leri Barcelona, á causa He 
los constantes atracos y atentados. 

La idefiende su ipñfner f i rmante , leí 
s e ñ o r S o l á C a ñ i z a r e s , de l a L l i g a , quien 
dice que en 'Barcelona ha comenzado 
una hueva etapa de violencia y te r ror . 

La 'Pol ic ía no puede a d u a r con ef i 
ciencia, porque no conoce Barcelona. Los 
agentes e s t á n sometidos a continuos, 
traslados. T e r m i n a pidiendo justicia. N o 
quiere represiones sangrientas, sino Una 
labor preventiva y una a c t u a c i ó n 'cons
tante, e n é r g i c a y eficaz ;de Ta Po l i c í a . 
N o censura a nadie. Expone esta cues
t ión 'al Gobierno para "que adopte unas 
medidas urgentes, ¡porque í a s i t uac ión 
de Barcelona no puede prolongarse n i 
un d í a imás. 

E l isenor Fuentes Pi la , tíe Renova
ción e s p a ñ o l a , consume oü-o t u r n o en 
contra^ porque as í l o d ispone el nuevo 
reglamento. 

Declara que comparte el sent ido 'de 
la p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r Solá) Cát j izá-
res; pero estima 'que n o se debe redu
cir a Barcelona, sino que debe apl i 
carse a'toida E s p a ñ a . 

E l 'ministro-de l a G o b e r n a c i ó n contes
ta a los Idos oradores. C u a n d o 'él t o r n ó 
p o s e s i ó n idel departamento, C a t a l u ñ a y 
Astur ias emlpezaban su a c S ó n revo lu 
cionaria . En Asturias ya ha vue l to la 
normal idad , y tiene absoluta confian
za en el 'gobernador general. Ca t a lu 
ña va ( aEn t ra r íde n u e v o ^ n fa ó r b i t a í í e í 
Gobierno !de M a d r i d . Declara que eíT-
tá esperando se ¡rescaten los servicios! 
de Orden ¡' iúblico en Barcelona. Recuer
da su h is tor ia y PU'tonocimiento 'lie los 
iroblemas de l te r ror i smo c a t a l á n ; bajo 

sus balas han ca ído numerosos. Ami
gos, suyos. Dice cue ' l a s i tac ión actual | 
no es. l a m á s grave^del s iglot n i ' s i q u í e - ' 
ra la de este a ñ o . M á s g rave í u o ía Si
t u a c i ó n durante e l verano u l t imo . »•• s , 

Justifica l a necesidad de sus t i tu i r a 
os po l i c í a s de la ¡Qeneralíd 'ad. L a sub

v e r s i ó n de l a General idad, el estado 
a n ó m a l o en que se encoritraba la 'Po
licía, fdió ltii(gar á (111 estado de Üescoín-
• os ic ión . ' E l Estado n o p o d í a mante
ner aquella o r g a n i z a c i ó n , en la cue f i 
guraban rumerosos elementos sospecho
sos de a d h e s i ó n a l Gobierno de l a Ge
neral idad. De los 3 0 í 'agentes a l Ser
vicio d é la General idad, 279lfíueron nom
brados por la 'propia Generalrda'd, y 
112 quedaron all í a prestar servicio vo 
luntar iamente . E s t o ha dado bJgar 
un trasiego fde agentes que era inevi
table. H a b í a , {jues, K%\t sús'íiífúir a 
los po l i c í a s de l a General idad. 90 t l e 
ellos se e n c u e n ü - a n en entredicho, y 
esto ba de resolverse prontamente. -

Expl ica l a d i s b i b u c i ó n de fuerzas que 
se ha hecho para atender a'^Barcelona 
y las ca r ac t e r í s t i c a s de los nuevbs "<ie-
i íos , jque, en su' -mayüi ' ¡parte son robos 

Lo que se ¡uega en Burgos 
Para e f sorteo de m a ñ a n a de la Lo

t e r í a Nacionaf se lian expendido en las 
distintas a d m í ñ i s t r a c i o n e s de Burgos, 
billetes por valor de 312.000 pesetas; 
en Aranda de Duero, 29.000; en Belora-
do, 5.000; en briviesca, 14.000; en 
Medina de Pomar, 4.030 y en M i r a n d a 
de Ebro, 41.000 pesetas. 

En to ta l , ía cantidad que en la pro
vincia de Burgos se juega a la Lo te r í a 
de Navidad es de ¿05 .000 pesetas. 

, % S U A V Í D A D Y 
• P E R F E C C I O N 

E N C O N T R A R A ÉN L A S 
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T O L E D O 
D E L A F A B R I C A N A C I O N A L D E A R M A S 

MODELO. CORRIENTE f l ' 9 ^ 1 
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MODELO EXTRAFINO PTS,Ol4Q 

es escamotear el p rob lema) . 
C o n t i n ú a el s e ñ o r Vaquero su dis-. 

curso. Declara que la o r g a n i z a c i ó n po
licial ' actuaf es insuficiente a ojos vis
tos. 4.000 agentes no son bastantíef; 
para' todo e l ' . .pa ís . Entiende que hay 
que intensificar la func ión preventiva 
de la Pol ic ía . Lo que no puede hacerse 
es enfrentar a una banda de asesinos 
otra organizada y costeada por e l Es
tado. 

E l s e ñ o r M a e z í u pronuncia palabras 
en defensa def general M a r t í n e z A n i 
do, en t é n n i n o s de gran e n e r g í a . 

E l s e ñ o r Guerra def R í o : M a r t í n e z 
A n i d o es u n asesino vulgar . (Oran es
c á n d a l o ) . ' 

E l presidente quiere imponer orden. 
Ei s e ñ o r Guerra def Río insiste en ca
l i f icar a f s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o de co
barde y de asesino. 

E i s e ñ o r Fuentes P i l a : No se puede 
insultar asf a un ausente. 

E l s e ñ o r Guerra def Río repite una 
y o t ra vez sus frases en t é r m i n o s de 
gran exc i t ac ión . 

E f presidente advierte a l s e ñ o r Maez-. 
fu que no se puede hacer por las ideas 
po l í t i cas una d i s t i n c i ó n de las perso
nas en decentes e indecentes. 

C o n t i n ú a ef min i s t ro de ía Goberna
ción asegurando que con el proyecto 
que ha presentado sobre fa reorganiza
ción y aumento de las plant i l las de 
Po l ic ía y Seguridad, y la ley que esta-
blece en C a t a l u ñ a u n r é g i m e n p r o v i -
s í o n a í de Gobierno, se i rán resolvien
do estos problemas. E l Gobie rno ha 
dado muestras <Ie no permanecer im
pasible ante fa s i tuac ión . A ñ a d e que 
se íe pueden denunciar toda clase de 
negligencias, porque él , para realizar 
la Justicia, no tiene compromisos con 
nadie y anuncia que Barcelona, con la 
nueva o r g a n i z a c i ó n , q u e d a r á d iv id ida en 
200 barrios^ con otras tantas c o m i s a r í a s 

y toda c íase de medios materiales. Las 
Cortes t e n d r á n ante sí , en breve, toda 
la magn i tud def problema de ta reor
g a n i z a c i ó n de la Pol ic ía . A f i r m a que 
cuando abandone la cartera t e n d r á la 
sa t i s facc ión de haber dejado reorgani
zada ía Pol ic ía . 

Te rmina ofreciendo a todos su mo
desto trabajo y su buena voluntad! pa
ra c o n t r i b u í ra la paci f icación de Es* 
p a ñ a . — 

E f s e ñ o r S o l á C a ñ i z a r e s rectifica.» 
Dice que éf no tiene inconveniente e¿i 
que la p r o p o s i c i ó n se haga extensiva 
a toda E s p a ñ a . Niega todo c a r á c t e r po
lí t ico a su in t e rvenc ión y dice que él 
no ha querido dar argumentos contra 
ef s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o , una de ilas 
f iguras m á s funestas de ía Historia.^ 

D e s p u é s es retirada la p r o p o s i c i ó n . 
E l s e ñ o r Fuentes 'Pila pide la pala

bra y ef presidente se la niega. Se pro
duce u n fuerte e s c á n d a l o . A I f i n , e l 
s e ñ o r Fuentes Pifa logra hablar, y dice 
que t e n í a p e r f e c t í s i m o derecho á ha
cerlo, amparado por el reglamento. Pro
testa contra ía presidencia por haberle 
pr ivado de ese drerecho. 

E l presidente declara que n i n g ú n d i 
putado puede hablar sobre una propo
sición d e s p u é s de haber sido é s t a re
t i rada, y a ñ a d e que no quiere autor i 
zar que se p e r p e t ú e n en la C á m a r a dis
cusiones que no interesan a i p a í s . 

Se restablece e l orden y sé entra 
en e f 

( C o n t i n ú a en tercera p á g i n a ) . 

E c o s d e s o c i e d a d 

En ei* día de hoy ha d'ejafdo de exis
t i r en esta pob lac ión , a los 55 .años de 
edad, fa dis t inguida s e ñ o r a dona E l 
vi ra G o n z á l e z y Fernandez de las Go
rradas, esposa def teniente c o r o n e í de 
C a b a l l e r í a don Juan J o s é A l f a r o , que
r ido amigo nuestro. 

Reciban tanto é s t e , como sus hijos, 
hermanos y d e m á s dis t inguida fami l ia , 
l a e x p r e s i ó n de nuestro m á s sentido p é 
same-; p o r la . p é r d i d a que en estos mo
mentos Ies afl ige. 

Víc t ima de . penosa enfermedad', fa-
Ifeció ayer nuestro querido amigo e í 
conserje der Excmo. Ayuntamiento don 
Fidei* M a r t í n e z Olmos. 

:> A sus hijos, en especial af practicante 
d é ía Benencencia M u n i c í p a í don Fran
cisco, a s í como ef resto de ía fami l ia 
d e í f inado testimoniamos nuestra condo
lencia p o r ía desgracia sufrida. 

• • • 
A í b s c.ncuenta a ñ o s de edacf ha' 

fallecido e f s e ñ o r don Baltasar Ga
llareta Pinedo, viajante de ía casa M a 
g í n Rovinaf, de Barcelona, a cuya es
posa d o ñ a Catal ina Lozano M i ñ ó n , h i 
jos, hermano y d e m á s fami l ia , acompa
ñ a m o s en e í sentimiento. 

* '« * 

En .plena juventud, a los v e i n t i t r é s 
a ñ o s de edad, fa l lec ió ayer en Quin ta -
n á r de la Sierra, nues t ro par t icu la r 'alíiC-
g d el ioven J o s é Luis O r d á s Caraero, 
a cuya af l ig ida Tmladre d o ñ a Nicclasa 
Cardero (viuda de O í d a s ) , hermanos y; 

d e m á s •familia,, test imoniamos nuestro 
m á s sentido p é s a m e . , ; i f: ¡ 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i 

0^ 

Asamblea de la Confederación Nacio
nal de Maestros 

Como en a ñ o s anteriores, la Compa
ñía de Ferrocarri les ha concedido reba
ja en los billetes de viajeros asam
b le í s t a s para poder asistir a las sesio
nes de los d í a s 28, 29 y 30 d é Diciem
bre en todos los trenes, incluso r á p i 
dos y expresos. 

Por nuestra Ejecutiva se han ex
tendido las tarjetas de a s a m b l e í s t a , que 
despacha y obran enpoder del tesorero 
de la entidad, don Ladislao Santos en 
T o r r e j ó n de Velasco ( M a d r i d ) , las que 
j p o d r á n ser util izadas para la ida desde 
el 23 a i 29 de Diciembre de 1934, 
y s e r á n valederas para regresar de l 
2Q de f mismo mes a i <í de^'Enero de 
1935, todas estas fechas inclusive. 

Quienes deseen hacer uso de este 
bi l le te a precio reducido, so l i c i t a rán del 
s e ñ o r Santos la mencionada tarjeta, 
a c o m p a ñ a n d o una peseta por cada una 
que se desee para gastos de Asamblc i . 

Las sesiones se c e l e b r a r á n en la < Ca
sa dei M a e s t r o » , plaza de la Indepen
dencia, n ú m e r o 9, M a d r i d . 

^ " " ~i r\i\ IIW^H^L. 
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C r ó n i c a m i l i t a r 

Pagaduría Militar de Haberes 
S e ñ a l a m i e n t o de pago del mes de 

Dic iembre : 
D í a 24 d é Diciembre, de 12,30 a 13 

(horas ordinar ias) , pagadores servicios 
cíe intendencia, y de 13/30 a 1S_ (horas 
ext raordinar ias) , personaf de Jefes y 
oficiales y Cuerpos Auxi l ia r . Subalterno 
y de suboficiales. 

D í a s 26 y 27 de Diciembre, de 11 a 
12,30, . o e r s o n a í que no haya cobrado 
en e( d ía s e ñ a f a d o , incidencias y recla
maciones . personales. 

A. RETES.—Sanz Pastor, 4. 

S U S C R I P C I O N 

Lisfá de Tos donativos entregados 
fiasfa La fecha en e í Ateneo Popular , 
con destino a los n i ñ o s que han queda 
do h u é r f a n o s a consecuencia de fos ú l 
t imos sucesos r e v o f u c í o n a r i o s . 

Suma anterior. 532,50 pesetas. 
D o n Jaime "San tamar ía , 0,50 c e s e í a s ; 

una simpatizante, 2 ; d o n J o a q u í n M o n 
tes, 1 ; idos obreros, 1 ; u n a t e n e í s t a , 
1 ; d o n Santiago Barr io , 2 ; don F é 
l i x S a n t a m a r í a , 2 ; d o n Beni to Manso , 
1 ; El Ruso, 3. 

T o t a l , 540 pesetas. 
Cont inua abierta la s a s c r i p c i ó n todos 

Tos c í a s fabonables de 7 a 9 de ía no
che y de 11 a 1 de m a ñ a n a t n 
los d í a s fest ivos.—Por la C o m i s i ó n , Ar 
t u r o P é r e z , 

C í r c u l o de l a U n i ó n Burgos hace 3 0 a ñ o s 
E l p r ó x i m o s á b a d o se p r e s e n t a r á n en 

esta Sociedad los eminentes concertis
tas, s e ñ o r i t a Cristeta G o ñ i v io l in is ta 
admirable, a c o m p a ñ a d a al -ziano por el 
acreditado profesor s e ñ o r Garcituaga, 
quienes a c t u a r á n en los salones de es
te Casino durante var ios d í a s y en las 
horas de costumbre. 

Dada la fama de ĉ ue los mencio
nados artistas vienen precedidos, pode
mos asegurar que su a c t u a c i ó n en 
nuestra Sociedad s e r á b r i l l a n t í s i m a y 
ha de cons t i tu i r pn é x i t o m á s de los 
muchos r u é vienen obteniendo en cuan
tos salones se han presentado. 

Pruebe V. el coñac Argudo 

T.'<5 \->J 

A 

Det D I A R I O D E B U R G O S corresvon 
diente al martes 20 de Diciembre de 

1904 

• En la s e c r e t a r í a de la Junta p rov in 
cial de . Ins t rucc ión P ú b l i c a se ha re
cibido c í t í t u lo de licenciado en Cien
cias, secc ión de F ís ica , excedido a fa-
vor de don Fernando G u t i é r r e z del 
O l m o y Hu idob ro . 

— H a sido nombrado ¡efe d é l a zo
na de Burgos el coronel de intante-
r ía d o n Ernesto Ortega. 

i — T a m b i é n ha sido designarlo para 
el mando de l 3.^ montado de ar t i l le
r ía el coronel don M i g u e l Gu i l l e rmo . 

E n leí Teatro Pr inc ipa l se pon
d r á n m a ñ a n a en escen? « E l barbero de 
Sevil la: . , « E Í ¿puñao de r o s a s » y « E l 
pobre V a l b u e n a » . 

E c o s d e l a p r o v i n c i a 
El DIARIO en el Valle de 

de Oca 

y t e n d r á a su d i s p o s i c i ó n un c ó m o d o 
y r á p i d o servicio de taxis , a c a r ¿ o de 

G A R A G E V I C T O R I A 

C r ó n i c a i u d i c i a 

Sentencia absolutoria 
En la causa procedente del JjjzgfUdo 

de in s t rucc ión de esta ciudad, q.ue se 
ha seguido contra M i g u e l P é r e z A r -
náíz, se ha dictado sentencia por esí;? 
Audiencia absolviendo librernente del 
deli to de coacc ión de c.uc í u c acusado, 
declarando d'e of ic io las costas cau
sadas. 

Fosesión 
H a tomado p o s e s i ó n del cargo do 

secretario de Sala de esta Audiencia 
T e r r i t o r i a l don Rafael Dorao Arná i z , 
secretario de Gobierno Que .era áz 1c 
misma Audiencia. i 

Señalamientos para m a ñ a n o 
Audiencia Terrtiwlal. 

Recurso coním1 -iosa ad ;n i i i i i s t rá t i \o 
p romovido ;;or las jun tas vecinales de 
M a m h r i l l a de Lara y Cubil le jo, con el 
Ayuntamiento de M a m b r i l l a de Lara. 

Recurso contenfaoso adminis t ra t ivo 
seguido por d o n R o m á n Carnicero Or
den y e l s e ñ o r fiscal de lo Contencioso. 

V I D A J U J R a l 

A N S A D U R N J D E M O Y A 

n 
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L A S E Ñ O R A 

| i y F e r n á n d e z d e 

m ú é m de hoy, a los 55 anos de edad, 

recibido los Santos Sacramentos y ia bendic ión apostól ica de Su Santidad 

Su e s p e s o , don Juan Je sé Alfaro Lucio (teniente cororel de Caballería); hijes, doña Cesilda, deña 
Juana y don Juan Josc; hijos políticos, don Gerardo Diez de la Lastra (capitán de Infantería) y don Pedro 
Atauri ( ficial de Aviación); hermanos, doña María, doña Teresa, doña Sara, doña Dolores, doña Casil
da y don José María (interventor del Estado en los ferrocarilesj; hermanos políticos, doña Catalina, doña 
Julia y doña Paula Alfaro, don Federico Gi l (coronel de Artillería), doña Lorenza Carrar z d y doña An

tonia Oña; nieto?, tíos, sobrinos, primos y demás familia 

Suplican a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Señor 
en sus oraciones y asistan a la misa de «corpore insepulto», que 
tendrá lugar mañana sábado, a las O N C E , en la iglesia parro
quial de San Lesmes Abad, y acto seguido a la conducción del 
cadáver al cemenierio municipal; por cuyas obras de piedad les 
qu-darán reccnocidcs, 

Burgos 21 de Diciembre de 1934 
Vivía; Plaza de las Navas de Tolosa, 1 (Barriada Militar) 

E l duelo se despide en el sitio de costumbre. 

Leída la r e s e ñ a de la asamblea pro
vincial de Munic ip ios , celebrada en 
Burgos, el ft» de los corrientes, c^ie-
bran-os su éxi to , ya que la inicia ' i ira 
p a r t i ó del alcalde ¿ c es Je valle, él cuai 
conc ib ió la idea.. y ! p o r carta Ja t r a s l a d ó 
a sus c o m p a ñ e r o s de los pueblos m á s 
impor ta r l e s def partido., los que acep
t á n d o l a ; celebraron una r e u n i ó n en Bc-
lorado suscribiendo todos lo propuesto 
por nuestro alcalde, y t a m b i é n en la 
asamblea citada se han lomado en con
s i d e r a c i ó n la m a y o r í a de sus propo
siciones. 

Para defender las conclusiones apro
badas, se ha formado una c o m i s i ó n cue 
inmediatamente se ha trasladado a Ma
dr id , formando parte de la misma, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de este Ayuntamiento , 
el secretario don SeRimdo L ó p e z Ro
m á n , e l cual i n t e r e s a r á a la vez la re
so luc ión de los expedientes de t r a í d a 
de aguas y cons t rucc ión de esaielas. 

La justicia de las peticiones nos ha
cen concebir grandes esperanzas de que 
no p e r d e r á el viaje; pero t a m b i é n pen
samos que estamos en el mes de lan 
inocentadas y podemos sufr i r nosotros 
una. ¡ E s t a m o s tan escamados!... 

fuñe; ales 
El d í a 24, a las nueve y media ide la 

m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en Vil lanasur c! 
pr imer aniversario de la muerte del 
conocido fabricante de embutidos don 
Segundo Sáiz C ó n t r e r a s , qu'é nuestros 
lectores saben fué víc t ima de un ac
cidente en un paso a nivel , mur iendo 
horriblemente mut i lado , en un ión de su 
a c o m p a ñ a n t e el m é d i c o don Ado l f c i 
Basoa. 

Los actos religiosos se v e r á n muy 
concurr idos, dadas las amistades ' /#6 
• í u c í ' ozaba c! f inado. 

Noticias 
Ha regresado de San S e b a s t i á n 

s e ñ o r i t a Florencia Rojo Sa^rcdo. 
De la capital v izca ína don Eustai |uio 

Sáiz . 
- Con el nombre de Marce l ino , ha 

bautizado un hijo don Benito Sánz Ro
m á n . 

— Se halla mejorado de su grave cn-
(Termedad, don (Pedro Contrera's $ 
Cueva Cardiel , a quien d'esamos un 
completo resiablecimiento. 

)SOL'LABEC i 

Lodoso 
Letras de luto 

En nuestra crónica anterior * 
rnos a conocer fa dolencia nU,» " 
ba a nuestro estimado : a m ¡ ' J :tlfUe> 
no de esta íoca l idad don M i ^ i V ? ' -
breda. aUu V -

q á e su ^ 

breda. 
H o y debemos anunciar 

lencia tuvo u n fatal desenlace" 
El d ía 14, a Med iod í a , a consei 

de la enfermedad que minaba Si^ 
hacia t iempo su existencia, d e i í 
exist ir . w -M 

Como ef f inado gozaba d>2 ¡ w ^ j 
r idad en los pueblos comarcanos P, 
i n h u m a c i ó n def cadáver concurrieron ' 
chos de sus amigos y iodo el pueblo'1111 
masa. 

Enviamos nuestro sentido pésatn^ 
su viuda d o ñ a Felisa Caballero y 
estimada fami l ia . 

Del tiempo 
Las pertinaces y continuas lluvias k 

fa semana han retrasado notablen,,,,."; 
las faenas de la sementera. 

Los campos sin embargo, han ¿ ¡ i , 
,do en condiciones de recibir labore-^ l! 
cuadas, pi:es e s t án comple tamenlé S5 
turados de humedad! no obstante | 

f t iempo ha tenido una tcinpcr-! 
á m e j o r a b l e . 

' , S1LV1NIO SANTAMARpv 

Lodoso 10 de Diciembre de TQ34-. 

cual 
tura 

Eála Kxcma-: Corpo rac ión , en i 
si m i que ce l eb ró eí 7 de los corri^j-
les, iacortío A n u n c i a r la pr;\i;>i6iv..>b 
cinco plazx^.de vi ' í í ianles de A r ^ r l ^ 
y otras cinco de uspiraiiles, que cpgrjíi-
rán en expec tac ión de dasUño ••' &¿t;|Íi 
pc:^sií>.iia<U-s en el car:;o a medida cfüc 
l«-s vv can les se vayan .protlucu-n.-;-). 

Los que í-pten a csU'-s ¿Mazas , podrán 
presetilar sus insU-ncus ca el Néjela-
do deí He;.i dro general de esle Ayu.ip-
mlento, .desde :man.-:ia. JmSfa las*-(bce 
del 10 de Enero p r v, mi )s duranté ]•!;. 
clias y horas hábi les de oficina y tanr 
bién pueden enterarse de las contDcio-
nes bajo Jas cuales se ha hecho ía con
vocatoria, cu la Secc ión de Arbitrio.-í 
« F P U O u5i3p>H» P •' d o icdiDinttm 
efe " la p r o v i n d correspondiente ai día 
cíe hoy, en eí cii-d a p u r é c e in cil.:. 

Burdos, 20 de Diciembre de ISá'fi 
VA ale. íde presidente, M'. «Sanlanvu-ia: 

De aroma inconfundible 
S O N I . O S M I É «I O ÍR J E S ' 

Representanfo para Burgos: Ricardo Sancho, San Pabb, 7, 2.° 

L A H U M A N I D A D . Agencia f u n e r a r i a - S a n Jüan^ 6 1 , te léfono 272. 

E L SEÑOR 

Don B a l t a s a r G a l a r r e t a Pinedo, 
viajante de ia Casa Magín Rovinat, de Borcelana, 

ha fallecido en el día de ayer, a los 50 años de edad, 
habiendo recibido los Santos bacrameníos y la bendición de S. S. 

Q. E. P. D . 

Su desconsolada esposa, D.a Cafalina Lozano M i ñ ó n ; hijos, D.a Sa
bina (maestra nacional de S a l d a ñ a de Burgos). D . Francisco-Anto
nio (estudiante) y D.a M a ñ a Cruz; hermano, D . D í o s d a d o ; he rma
nos pol í t icos , D.a Sabina y D.a Mercedes Lozano, D.a Mercedes Lar-
C U Z Í , D . ( j a b i n o V a d i l l o y D.a Candelas Pinedo; sobrinos, primos 

y d e m á s famil ia 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios y asistan al 
funeral que t e n d r á lugar m a ñ a n a s á b a d o , d ía 22, a las O N C E , en la 
iglesia parroquial de San ( i i l Abad , por cuyas obras de piedad les 
amicipan las gracias. 

Burgos 21 de D ic i embre de 1934 Vivía: Tahonas, 9 

L A M I H E R I C G R D I A . — A g e n c i a funeraria, Santa Clara. 2, telf.0 176. 

ÉL S E Ñ O R 

D o n F i d e l M a r t í n e z O l m o s , 
Conserje del Excmo. Ayuntamiento de esta ciudad, 

hs fallecido en el día da ayér, a los 66 años de edad, | 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

R. 1. P. 

EL EXCELENTISIMO AYUNTAMIENTO; 
Sus hijos, D.a Beatriz, D,a Nat ividad, D . Francisco Cpracticante de la 
Beneficencia Munic ipa l ) y D . ' Dolores; hijos po l í t i cos , D . Francisco 
Diez Barbero y D . Manue l Alarcia (ambos del Comerc io de esla 
Plaza ; hermanas pol í t ica? , D ' Engracia Pascual y D.a Isidra 

Gallo; nieios, sobrinos, pr imos y d e m á s familia 

Ruegan a sus amistades ! • encomienden a Dios y asistan al fune
ra l que t e n d r á n lugar m a ñ a n a s á b a d o , d ía 22, a ¡los ONCL, en ia 
iglesia parroquial de San Lore r zo eí Real por cayos actos de pie
dad les anticipan las gracias. 

Burgos 21 de Dic iembre de 1934 Vivía: E s p o l ó n , 1 



• Viernes 21" de'Diciembre Je 1934 

P O R 

HWT BTAKIO D É B Ü R O O Í I M 

L E O 

m f w i c i A g e n c i a M 

O Y T E L E F 

Tcrccrs R J ^ W 

N O 

De la ses ión de Cortes 

Orden del día 
Se discute ef dictamen ¿c ro^ar . c lo Ta 

lev de bases de Correos y T e l é g r a f o s . 
E l s e ñ o r Sangenis defiende un voto 

par t icular pidiendo que hasta la apro
bac ión def Estatuto de funcionarios v 
de una nueva ley de bases reorgani
zadora de los Cuerpos de Correos y 
T e l é g r a f o s se mantenga e f actual re-
gimen de trabajo con las indemniza
ciones. 

La C o m i s i ó n lo acepta. 
E l s e ñ o r C a m b ó , manifiesta que el 

proyecto, con e í pretexto de derog'ar 
las" bases .de referencia, pretende esta
blecer en él u n principio • r ravís imo. 
E l arfícufo sexto tiene ca rác t e r fascis
ta. Se refiere , a la iriicional¡/.ación de 
ios servicios de t e l ecomun icac ión , y de
ben ser discutidas con la mayor sere
n idad toJas estas concesione-; que :::d n-
dica a un Cuerpo d e í Estalkj s e g ú n 
t t actfcufo octavo. 

Est ima que los Cuerpos de Correos 
y T e l é g r a f o s se constjitjuyen con este 
proyecto en una especie de ü i b r a l t a r 
de ía buroeracia espmñoía. U n proyecto 
de esta naturaleza no puede presen
tarse con esta prisa para aprobario an
t e s ' d e "las vacaciones. 

EÍ sc / tór Albá, m;Hii:i2.sla qíic ef p^o* 
véc to no sera d iácu l i . lo . to t a ímoute en 
íu larde de hoy, y se nmcsira conforme 
con que ¡ve r é p a r l a u copias del cUctar 
men u Jos diputados. 

El m i m Ui-o de Comunicaciones, uíin.na 
que el proyoclo es tá ya hace un me.s 
en la C o m k i ó n y j)u"do ser conockjo 
]jor los d i p ú t a los. Xo cree eSlé iiispára-
«.ío en principias fascistas, sino en la 
necesidad de eví'.ar qú<5 la Compañía-
Telefónica pueda r e c u n i r contra las ba
ses aprobadas que es lán videntes. Tam
bién se encann.ia a CN'ÍÍÍU- ábi isps de 
alguna,» Compañfas , como la Tra.aSi*adio, 
que se líoVa • anualmente ta! ¿aMidadi 
cíe dinero, del- Estado, • que• con él ;pódían 
sostenerse, linas m a ^ n f ieas c-"*'.ationes 
cosieras en toda España^ 

Termina (diciendo , que no es tá dis-
])uesto a re t i ra r .el })r;>;vecto, \m-y- Jo 
que e l s e ñ o r Cambó, combate, es tá ya 
en las bases -rigentes.. . , 

Elección de presidente de! Tribunal de 
Garontías 

Se-pro.ce u íu elección, de pre J.lent^ 
de í Trihuhat 'ríe Carantjas. ••Cn seCrbUi" 
rio, ley l-s a r t í cu los ijerti.neutes al ca
so. Se procedo a Ja votación por j íapc-
ietas, tomando ..parle ryoiic:,ieñ,f;,s se ren í : i 

•y• tres .dipulaiíos. La mitad n i á s uno, son 
,,333. •• . •. ií - •..-.' ... 

l i a n obten¡d'cV- votos: Dón I jcniánrlo 
Cassét , K'o: (loo A'/ct'or i ' ra o'era. " 3 7 d o n 
Adolfo ;\"iOJixález' l 'oiwKÍa, j . t ; • don •losé 
.Manuel Pedre^a í , 3, y los s e ñ o r a s Una-
muno. Oss-':rió. y Cal lardo, Cif. y C¡ív y 
tión Kmi iano Jxtesias. uno cada uno y 
die/. papeletas eii blanco. 

Es proclamado presidente, don Fer
nando .Casset. 

Proyectos votados 
Se votan definitivamente varios pro

yectos, entre ellos ef de yunteros y pe
q u e ñ o s labradores, que se aprueba por 

votos contra 3;). Volaron en con
t ra los diputados de la Elr-a, indepen-

E s t a t a r d e s e r á l e í d o e l p r o y e c t o r e o r g a n i z a n d o e l T r i b u n a l 

S u p r e m o . - E l s e ñ o r L e r r o u x o b s e q u i a c o n u n b a n q u e t e a l o s 

p e r i o d i s t a s q u e h a c e n i n f o r m a c i ó n e n l a P r e s i d e n c i a . - S e 

h a n r e c a u d a d o m á s d e 1 6 m i l l o n e s p a r a l a f u e r z a p ú b l i c a . -

E n B a r c e l o n a h a s i d o e j e c u t a d o e l p i s t o l e r o A n d r é s A r a n d a 

ra subsecreitario'de g o b e r n a c i ó n , ra '-¿on 
J o a q u í n Pablq Blanco, diputado por 
C ó r d o b a . 

Detoiles de un incendio 
Detalles [del incendio ocurr ido ayer 

tarde en la calle ide P i ^ M á f g á í í p i c í é n 
lo s igu ien te : ' 

En el1 piso pr imero e s t á n establecidas 
las oficinas ele una casa a lqu i lad ióra 
de pe l í cu l a s . Sin que se conozcan las 
causas, se p r e n d i ó una pel ícula , propa
g á n d o s e a otras, tomando gran incre
mento por l a combust ib i l idad de las 
materias. La senori ia empieada en di-
cha casa, C o n c e p c i ó n Ruiz Arjona, pa
rece que p r e t e n d i ó apagar h s llamas, 
pero se la prendieron los vestidos y, 
enloquecida, se a r r o j ó por una ventana 
al* p a t í o de ía c isa . La recocieron va
rios vecinos, t r a s l a d á n d o l a a la Casa 
de Socorro, donde la curaron d2 que
maduras, en e í vientre, cara y brazo 
izquierdo. A consecuencia de la caída , 
su f r ió t a m b i é n la fractura de dicho 
brazo. D e s p u é s de curada se la tras
l a d ó ai" Hosp i t a f de B e n e í i c e n d a , don
de fa l lec ió a las nueve de la noche. 

E í fuego se p r o p a g ó a i piso secun
d ó de dicha finca. Acudieron los bom
beros y las autoridades, y dcspdés . de 
grandes esfuerzos, se I O O T Ó localizarlo. 

En: e i ' 'Equipo Q u i r ú r g i c o fueron tam
bién asistidos de quemaoiu-as de con
s i d e r a c i ó n Ale jandro M a r t í n y A n d r é s 
López , empleados1 en la casa de pel ícu
las, q u é 'quis ieron ex t ingui r e í incen
d ió en ios pr imeros momentos. 

E l fuego q u e d ó localizado en 
primeras horas de ía .noche. 

cefona, reciailemcm'.e nombrado, que fuJ con tes tó e l magistrado:—Lo mismo di,;o, c ión en u n íbil lete (de la L o t e r í a ' d c . " ^ a 

las 

Se reunieron los diputados s e ñ o r e s 
C h . - v a n r i e í a , cíel R í o (;ion v ^ r i l o ) , r c r -
náwdez • C a s t i l l e j o y otros , basta once,, 
y acordaron constituirse, para los 'eTec-
tos ' reglamentarios, en 'minor í a repu
blicana independiente. 

Se d e s i g n ó al s e ñ o r ' C h a p a p í i e f a fa-
ra Levar j a r e p r e s e n t a c i ó n ante la Tmesa. 

h loy "pi'blicá !o s iguiente: 
Nombrando n ó t a r i o ' d e A lbox a ' don 

Car los Pando, que lo es fie Pampliega. 
I d . de San Vicente de la Ba rqucm a 

d o n An ton io f a u r a s , c ú e s i r v i en Cas-
trojer iz . 

Aprueba 'el proyecto 'del arquitecto 
don J o s é ' Luis G u t i é r r e z , para cons

tes excepto eí padre (laIb y los a-ra-. { l . v h & cuenta de l A y u n t í l m i e n í o \ k 
nos, excepto el s e ñ o r ( i d . Se ausentaron cori*á m ^ ñ ñ ^ V ^ m * r> ' n ^ odi l ic io 
del s a lón ios tradici.malislas y de R e i t ó ^ * - Ii M a i ia^üel \>anj. .o u a Cuii icio -es 
vac.ión. Algunos de la L l . g a / v o t a r o n u t inado > a eos escuelas uni tar ias , y con
favor. A i conocerse e í resultado, los de! cechenao^ en princifno 2.000 (pese.as lúe 
ía Ceda, ovacionaron calnro-.-iainentc í'd ^ i -bvenc ión . 
ministro de Agricultura, . 

II proyecto de orrendamienfos rústicos l a reorganización del Tribuno! 
C o n t i n ú a e s t é debate. 
E l (ministro de A^r icu l t e ra expresa 

su o p i n i ó n sobre l á enmienda iUel s e ñ o r 
'Molero , que oneció .pendiente de dis
c u s i ó n en la ú l t i m a s e s i ó n , y pide ¿(Ue 

rechace. Esta (enmienda "fuíí Techase 
zada a n t é r i o r m é n t e , cons id i ' r ánd 'o se nu
la la v o t a c i ó n p o r ffaltá de n ú m e r o . 

Se lee el a r t í a i l o segundo, n ú e \ amen-
te redactado. 

jEl s e ñ o r Diez Pastor opone reparos 
a ía nueva r edacc ión . 

El s e ñ o r Alvarez "Mendizabal le con
testa y se aprueba e l a r t í cu lo . ? 

Por no estar redactado el a r t í a i l o 
tercero, se suspende l a d i scus ión y se 
levanta l a s e s ión a Jas nueve de la1 ¿lo
che. 

Nombramientos de subsecre

tarios 
En é l 'Consejo de fninis t ros celebra-

t í o en el Congreso fueron a c o r d á d b s 
los n o r r í b r a m i e n í t o s de su'osecretario ue 
.Indus'iria a ífavor l i e l d iputado r a d i 
cal ¡don T c m á s Sierra Runttarazo, U i -
tputado por Cuenca, y Ue subsecretario 
cíe la M a r i n a c i v i l , a l (diputado radica l 
p o r T e n e r i f e ü o n "Rubén Mar isca l L ó p e z . 

T a m b i é n se e n d i c ó para subsecretario 
<le 'CcsmUnicaciones a don 'José L ó p e z 
V á r e l a , d ipu t tado por 'Pontevedra, ye-i-

a poneros a su d i s p o ^ ^ i ó n y don ü n o -
í r e .Sautre. 

Audientias presidendaies 
L I presidente de ía Ke])úl«íica. ha r a 

recila.io a ios sé 'ñores Samper. Deí l^io 
(ton CliVa), H e r n á n z Bravo, T'errer , Cá

mara. Alvarez (don Me!cpñ.:dcs), R a h o í a 
y otras personas. v , 

De Gobernociógi 
.Vos ha dicho ef s e ñ o r VáqriérQ, (¡ue 

le había vi : i ;ado eí diputado seflor S-a-
bóri í , con una comis ión de mineros ' do 
l 'uertolía.uo, que explotaban í ; mina «1.a 
ex t ran je ra» , y que i i ñ abandonada^ IoS 
cuales solicliaron que ponga reme" 
dio a ía crisis por que atraviesan. 

Tambu'n el s e ñ o r l í e r v á s íe visi tó pa
ra pedirie que se a t e n u é la pr is ión de : . i -
¿ u n ó s ¿Ce los detenidos en Albacete. 

Ei Sr. Lerroux obsequia a fes 

periodistas 
El presidente d e í ' Consejo ha obse

quiado a ios periodistas que hacen in
f o r m a c i ó n en la Presidencia con un 
banquete en éf mismo Palacio de la 
Presidencia. 

Concurr ie ron al acto 20 comensales. 
T r a n s c u r r i ó la comida en medio _dc 

una amena charla, r e c o r d á n d o s e i n i n i -
dad de ¡ inéc to tas . 

A l terminar fué preguntado el s e ñ o r 
Ler roux si era c ier to <,ue h a b í a con
ferenciado esta m a ñ a n a con el señor 
G i l Robles, y c o n t e s t ó a.T.-malivamente' 
sin a ñ a d i r detalle alguno. 

Los periodistas le . interesaron la l i -
pertad de sus • c o m p a ñ e r o s ' ^o to y; 
Barrera, detenidos a r a í z de los su
cesos revolucionarios de M a d r i d . 

Nos di jo e í ' s e ñ o r Le r roux orne antes; 
de La comida .lia.bía recioido a la d i 
rectiva del C í r c u l o Mercan t i l . -V .ue ' í e . h i 
zo entrega de u n . •chec;íi-v.dc ir :ás de 
40.C0(); pesetas para la - íuer /a • púb l ica , 
y a l a ' directiva del par t ido radical de 
V a l d e p e ñ a s cuc .le í e n t r e g ó o t ro checus 
de 7.030 p o s e í a s . 

H á recibido o t ro c'iec.ue del alto 
comisario de m á s de 60.000' pecefas, 
correspondiente a la zona del protec-
torado^' sin incluir "las de Ccula v M e -
lillái 

L l a iuy tor general de Aslur ias le in
f o r m ó de í e s sucesos all í desarrollados. 

Por ú l t i m o di jo q.ue le v is i ta ron el 
jefe de los mozos de. escuadra d é Bar
celona, (¿ue acaba de ser nombrado, y 
los s e ñ o r e s M a r t í n e z de Velasco y Aiz 
irán. 

El importe de la suscripción 

erza 

y r e p l i c ó cí r e o : ~ C ó r a o no sea en el v idau . que fé 'dijo ' tenía d e p o ó i t á d o en 
piro mundo, en esl-J poca suerte voy a e r B a n c o ' U r q u i i o , ' b i l l e t e que correspon-

Familia sepultada 
Z A R A G O Z A . — E n la carretera de M a 

d ía al núm'e ro 48.365. Calongue le t o m o 
doce pafticipaciones de cinco pesetas 
cada una, algunas de las •cuales r e p a r t i ó 
a su vez " entre (^fgunos c/mlgos; . pero 

dr io ' existen cuevas que habitan men- luego c a y ó ¡en !la cuenta ¡ d e - q u í s^tratca-

no se l o trajo, ¡y en -"rísta "dc cuo mco 
hacer par t ic i ;aciones de n n n ú m e r o ima
ginar io . L a s ' p í u t i c i p a c i o n e s que ha veu-
•dido son 20 de cinco fpesétas y 40 cíe 
2,50 pesetas. T o d o e l lo lu jo que lo ha 
hecho p o r carecer 'de trabajo y no te
ner Intódios de v ida . E l "detenido ha in
gresado en la fCárcel. 

EXTRANJERO 

Próxima boda de D. Jaime de 

Barbón 
R C i M \ , - S e han hecho púb l i cos los 

esponsales Üe don "Jaintó de B o r b ó n 
con d o ñ a Manuela Bampierre, hija del 
d i funto conde f r a n c é s Roger Bampie
rre, que ha l levado el t í t u l o e s p a ñ o l 
de conde de San Lorenzo. 

digos. A consecuencia de las l luv ias ocu 
r r i ó u n desprendimiento de t ierras en 
una de las cuevas, que s e p u l t ó a un 
m a t r i m o n i o y a u n hi jo de 2 a ñ o s 
muriendo ef padre y e í hijo y resultan-

k I o g r a v í s i m a m e n t e he r í Ja la m.id'ic. 

S A N S E B A S T I A N . — H a sido detenida 
la adivinadora L i d i a S i m ó n en v i r t ud 
de una denuncia presentada por un 
cliente al que sustrajo 200 pesetas du
rante una se s ión . 

Recogida de armas y explosivos 
B I L B A O . — E n los ú l t i m o s registros 

;p rec í i cados han sido recogidas ISC^Cls-
io las . 

En 'tóilmíino de L a fArboleda han sido 
halladas nueve tcni ioas, 22 petardos 
66 cartuchos. ' . ' : ' 

ba de u n "timo, ,r uesío,'qiie 'eí n ú m e r o .ci
tado rebasaba ü é los que entran -en V 
sorteo, pues solamente son 'Í35.000. •. 

La Po l ic ía ha ¡de tenido a ' C a s i i m r o 
quien ha declarado que e n c a r g ó "a u n 
chofer un v i g é s i m o a Barcelona, que 

S A L 
V I C H Y - E T A T 

para hacer el agua digestiva 

• E A D A L O N A . — A l cerrai- su panade
r ía en l a ícallc [ d e b i e r a , B a r t o l o h i é / C a -
(pepadros y su esposa se les ^cercaron 
tres individuos ^Pmaios de pistolas v 
les robaron '^fO pesetas, d á n d o s e a la 
fuga. • . ; 

En fcver cíe fes ebreres 
A R A N J U E Z . - E l alcaide, cL concejal 

s e ñ o r G u i l i ó n y el presidíente dé la 
Ceda han recorr ido •hoy ios c o m e r c i ó s 
para solicitar que c o n t r i t u y a n al agad-
naldo para los obreros imunicmales. 

l a ley reorganizando el Tribu

nal Supremo 
Desde la Prcsfdencu se traslad>5 el 

s e ñ o r í . e r r o u x a ía residencia del pre,si 
(¡'ente de ía Repúb l ica , para someter a 
ía luana cíe S'. B, m í a au to r i zac ión p n r á 
leer el proyecto d,e íey rcqrgantzanido 
eí T r i b u n a í Sujmemo. i 

Lúe;-o fué ai Conoreso, y al i j r e c i b í ^ 
vanas visitas. n .', • } \¡ '•: : 

Da Hacienda 

C A R T A G E N A . — U n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la f a c í o r í a íTe í a Constructora Na
val ha v is i tado a l alcalde, a l "'goberna
dor ¿militar y ?il jefo ue '.a base y ba 
telegrafiado a los dipuiados por la re-
gipn, a i min i s t ro y a i subsecretario de 
,Marina y a i s e ñ o r G i} Robles, solicitan
do auxi l ios ante el pavoroso .proble
ma qiue se presenta con m o d v o del 
despido de 600 obreros. 

por un 

Supremo y la Ceda 
ís'e a t r ibuye gran imporlancia poL'íifca 

af i)royec.t:> de reorganizac ión riel T r i -
l)iinat Supi-emo présenfuido por eí m i 
nistro (íe J'usli.-ia, proyeclo al (¡ue al
gunos éíenici j tos se proponen práyentar 
enmienda-; y Vok•a parUeuiaivs. 

Se í íeciá qiié ia (le ía no e d á dfpues-
ta a (fue dicho proyecto sufra m o d i . i -
caciones que alteren sa osen, i i , y . ([uo 
en esto el sfeüpr Gíí Robles hace' cues-
Hón cerrada. i 

L n diputa.lo ;-acU?ar, cíecí» que cí se
ño r (",ír Hables no e s t á dispuaslb a tran
sí, i r en nada. , i 

Po r ' e l ío . en fes pasillos de í Congre
so, se d e c í a que tai vez es e ¡protegió 
cié fugar a derivaciones pol í t icas . 

. In terro ..a('() el señor (iíi Hables sobre 
ef particuhir, tíecia, que sé'güri sus no
ticias, h a b í a ya acuerdo y que el \n-o-
yeclo se rá (íeyadp a ía C á m a r a tal como 
está redacla.M). l 

Ei jefe del Gobierno 
El ' s e ñ o r Lerroux recil ; i > esta m J ñ ina 

en su des.pacho, de lu Presi'denciav já 
ios s e ñ o r e s J a lón y Aizpún. 

Este, a requerin i8nlo (íe Ies peqodjs^ 
tas. s j Iii i : i ly_Y a decir que esta larde 
l ee rá en ef Congreso ef j)roycclo reor-
ganraam/o ef T i i H i n a í Siq^remo. 

' í a m b i í n M d l a i o n al jeí'e <U'I Cobí-er-
no. ef subsecrclan j de Colvernación coií 
ef jefe (íe i n f o r m a d j n <íe l . in.er: el 
jete cíe ios mozos de escuadra de Bar-
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trisrior» . . 
^«ftrüzable 4 . . 

5 7,iníig^io 
^ l o ^017. 
IQ2.6 

<í27con tmpi. • 
~ i 027 Hbr» 

t«rrovÍarlo 
édul§s hiooteciriu 4 u f 

5 0 f 

^100» Irtnceses 
suizos 

7 roo 
St*25 
80'70 
9 4 80 
90'50 

lOO'OO 
37'80 

10 "20 
W 7 5 
85'50 
9 4 03 

ñ «V» 105*2^ 
48í40 

238'37 
171'62 
16'20 

7-37 
;>2'go 

70;93 
Oú'00 
OO'OO 
OO'OD 
OO'CO 
OO'OO 
3Q'90 

101-25 
OO'OO 
Só'OO 
0 4 , 2 5 

104,50 
48*40 

238'37 
I7r62 
16'20 

7-35 
62,90 

Btnco de CspaBi 
h'i ootecario 
h'is^ano Ameiictnt 
Español de Crédito 
Central 
Río de la Plaí» 
Ferrocarril del Nene 
Idem ídem Obligaciones 
Idem M. Z. A. . 
Idem ídem Obligaciones 

Lf hipoteca 
Alicantes, Oblig*ciuae. 
Azucareras preferente» 

Idem ordinarias 
Tabacaleras 
Altos Hornos 
Ouro Felguera 
fe!*f6siss Wsdfaai • « 

569 50 56S'00 
255'00 
HS'OO 
i s r s o 
75*00 
70'00 

255-50 
87-00 

201'50 

244'CO 
243'75 

40'50 
38-00 

215'0O 
62 00 
40'00 

000 00 
us-on 
ooo-co 
co-oo 
OO'OO 

OüO'OO 
o 'no 

OOO'OO 

OOO'OO 
OOO'OO 

OO'OO 
n0'00 

215-50 
60-00 
OO'OO 

m ' 5 0 106'30 

E f s e ñ o r J a l ó n nos ha dicho que a ú n 
no se han r e i ' b i d o datos de la re
c a u d a c i ó n en m á s de 30 provincias,, 
por lo leuaí la ponencia designada por 
el Golncrno ha aplazado la d i s t r ibuc ión 
de las cantidades. 

Supone f.me íó recaudado asciende a 
m á s de Ib mil lones de pesetas. 

El « D i a r i o Of ic ia l» def min i s te r io 
de fa Guerra , publica lo s iguiente : 

Destinos 
Se concede ef pase a disponible vo-

funtano, a( maestr j herrador forjador, 
don Raiael Castro Serrano, del 11 rej jk 
miento de AriHícría ligera. 

Concursos 
í na jifaza .de c a p i t á n de Cabalka-ói. 

en ef Dep . -d ío cíe H é c n a y Doma c 
Ecija. 

PROVINCIAS 

F E R R O L . — E n la carretera de Eel.inr 
zos, un a u t o m ó v i l conducido por Re
m i g i o Beceiro atropel lo a los n i ñ o s Er
nesto Regos, que r e s u l t ó grave, y Ma
r ía Carnero, de 7 a ñ o s , que fa l lec ió 
en ef acto. 

por un rayo 
F E R R O L . — E n la aldea de Moncero 

un rayo, m a t ó a i labrador E l í seo G ó -
mc/, de 77 a ñ o s , que se hab ía refu aa-
do debajo de un á r b o l . 

O t r a chispa cayó en la casa de Inda
lecio Bueno, matando a nueve cabezas 
de ganado. 

Antes a t r a v e s ó una hab i t ac ión , en la
que h a b í a uija nina durmiendo, 1 
r e s u l t ó ilesa. 

la cual 

El atracador Andrés Aranda 

entra en capilla 
l U I í C K C O X A . ~ Ha entrado en capilla 

ef airacaclor Andrcs Anuida, l iabiéndoüe 
adopta !.; precauciones en el in te r ior y 
exterior <Ic ía pr i s ión . ¡ 

La capida se m s l a l ó jun to al pal io de 
los íavader : s. 

Avanzada ia madrugada, no b á b / a re-
cíl lífeb la visita de n i n g ú n familiar, a pe-i 
sar cíe .Qiaberse concedido i)enniso a 
su madre. ; 

A fas doce menos cuarto, ío fué l e ída 
ía sentencia, que l i r m ó con sereinJa:!. 

Preguntado si quer-a ía aaslcncia <le 
uu sacenlote, y -ao ua l u l a r i o , con les ió 
nc. ativanienlc. 

Af ím i!:'ir-.ele a pasaí l o ía c o t j í Í M res
pond ió ;— Eslo es una l i i just icia . 

El juez le 'mos t ró las f i.v.iMf/as ule 
()tr<;s alraca<loixs y conles ó que no co-
nocia a n i n ^ i n . ; . 

Lo de todos los d ías 
P A M P L O N A . — A la una de la i 

drugada de ayer unos a t r a c í d o r e s in
terceptaron con un carro la t a r r e í e r a 
de Estella, y al l í é g a r una camioneta •» 
detenerse ante e í o b s t á c u l o salieron 6 
su escondite y, pistola en mano, üj 
apoderaron de 800 pesetas que lleva
ba ef conductor def veh ícu lo . Poco des
p u é s fa Guardia civi l detuvo ra los atra
cadores y r e c u p e r ó e l dinero robado. 

El proceso contra D. Teodomi 

ro Menéndez 
O V f E D O . - S e ha efectuado la Icctií-

ra de cargos en ef proceso que se ins
truye contra ef diputado don Teodo in i : 
ro M e n é n d e z . La dil igencia tuvo luga r 
en G i j ó n , asistiendo el defensor, te-
mente^ coronel don Aure l io M a t i l l a . 

A t í t u l o de r u m o r recogemos la ¡m1-
p r e s i ó n de que ef fiscal pide para el 
s e ñ o r M e n é n d e z la pena de muer ie . 

Con re lac ión a este proceso, parece 
que ef .defensor , s e ñ o r M a t i l l a , ce la
menta de que no se admitan como prue
ba dos cartas in teres i r i tes : una de don 
J u l i á n Besteiro sobre la conducta de 
don Teodomi ro M e n é m J e z y o t ra que 
é s t e d i r i g i ó a don Car los M a t i l l a , cx-
d i r e c í o r de Ferrocarr i les , antes de los 
sucesos revolucionarios, en la que el 

n v ; " X ! - ' í a : 0 onnin10 < , C Í ; I e 1 J c , ' i c - a - s e ñ o r M e n é n d e z p reve í a y l a m é n t a l a lo 
exi. i .uio e i f ' . ^ t ) pesetas para ja rsS' quc iba a ocurr i r , 
laaisabi i-la.i c iv i l , y creyendo qua era 1 
para ponérse le eil l ibertad p r ó v b i o n a l j C | « ¡ « M A « I A I M I A « A > I M 
{li jo Amanda que no le s . r . V d i i u - i ! c . r 11 « , m 0 d e 1 ° L O T e r i O 
contrar una persona que lo dejara esa 
cantidad. L O G R C S O . — E n l a C : /mi sa r í a de V:-

Cuando se desped ía ef 
Buena sner'.e y prospe 

f juez 1c di jo :— se p r e s e n t ó en su casa 'Casint lro Cast i-
rplarl. a lo q u e . l ' o Jün 'éncz , quien 1c of rec ió nar t ic ipa-

r 3 
t enc ía y a las 3,32 se izó la banderai 
negra en ef m á s t i l de la p r i s i ón . 

Ú n i c a m e n t e presenciaron la e jecución 
las personas que la ley autoriza. 

S á b e s e que los padres def Idesgtracia-
do reo te legraf iaron ai" Presidente de 
la Repúb l i ca y af Gobierno solicitando 
clemencia. < 

Quince minutos d e s p u é s de la ejecu
ción sa l ió de la ca rec í " custodiado p o r 
guardias de seguridad ef. verdugo, que 
fué conducido a ía jefatura de pol ic ía . 

A las cuatro de fa tarde sa l ió fcik 
fa p r i s i ó n un c a m i ó n de ía Casa de 
Caridacf 'comTudendo eí c a d á v e r que 
fué l levado af Cementerio. 

Detalles posteriores dicen que me
dia hora antes de la e jecuc ión c o m i ó 
dos bistecks y cerJ p l á t a n o s , t o m ó ca
fe y p id ió un cigarro puro . 

Sub ió al p a t í b u l o con é l c igarro en la 
boca, y al colocarle la a rgol la , se (le 
cayó el puro ' a l suelo', r o g a n d o / a i ver-

a cons ids rá&eK Hugo ciiz se le dieseí cdmlo !as?lo..-flizo. 
^CGíniio al ponerle la a rgol la se aovir-

t ic ran algunas dif icultades a icáusa 'efet 
cuel lo 'def jersey e n c á r n a d b que l l e v a 
ba, in tentaron rasgarle esfe y 'Andr'éis 
se opuso, diciendo que ei jersey y los 
ú a n í a l o n e s eran "para su fami l ia . ^ 

Esta fmdñana se ' desp id ió de su madre, 
y la "dijo que s í ^no f u e r a por .queü ' seá ia -

fbs ataqnes, a sü 1 b ía dejado el ^ l i b á n con dos cargadores 
que S2 le diidgen en ^ni bar ñ o feeíencontraría en^esto^n'o-

con motivo de ía d i spos ic ión s e ñ a l a n d o j in-jentos éh la s i t u a c i ó n e r í cfÜe se há l l a 
la eda.l j)ara la jub i l ac ión de tos f m - k n sino ^ u y t ranqui lo (en Un rcaf^d<irIas 
c ionai i s, dicienrlo que ha llegado eí mo^ . ^ ^ ^ i g g | ^ 
mentó-de'sa(u-i..i,'ars:'. y (pie a.su ¿lebido . * 

Un cobrador pierde el sentida 

KL subsecretario do I l a . ^ n a a . ha acla-
t ^ á ' i p la í c r - ¡ encs dadas estos estos d;'as 

.a ik i aduanas en r e l a c i ó n con la fábr i -
raeión de chocolate. 

Se I n r i a' ía orden a ios fabricantes 
e s t a b l e ó l o s c'u una zona Oslame dos 
íaíióiyetros cíe fa fronlera. de Por tuga l 
• : Le l'.a ^ i l ádq una com?s"c-n de opos i tó 
res aprobados! j)f-..'ijndole SÍ forme ei 
esca la"ón de aspiranks.-

Eí s e ñ o r .Nfarracryaios: ha dicho que el 
mercado de vá 
mente. c ' 

Los peri.ansias financieros 1c h ic ieron 
ver que ía (¿ ip res ión obedece a los nu
merosos crédi ' .cs extraor...i:iarios que se 
s o í i d l a n de las (pides. \ 

Asi ío reconoeio e f min.s'.ro, agTcraCi 
doo, que mientras no Se restablezca la 
])Iena confianza, n.; i l e ¿ ; r á ía Bolsa a 
su naturaf firmeza. • i 

Lné^o se Kib'.Vjr' d 
j u i d . ) ín jusür icados , 

tiempo, se h a r á n fas compensaciones ne 
cesarlas. f 

i-.sl.l seguro de q i u en s ü deparla
mento cumplen . lodos ios funcionarlas 
con su cometido, pero no íócurre lo 
mismo en ios d e m á s . 

B A R C E L O N A . — Desde ef momento 
en que e í reo A n d r é s Aranda e n t r ó en 
capilla, se p r o h i b i ó terminantemente la 
entrada en ía c.ircef a toda persona, 
excepto a c o n t a d í s i m a s que iban pro
sistas de u n pase especiaf. 

L l e g ó ef caso de prohibi rse e í acceso 
a u n juez mi l i t a r . 

Las puertas fueron cerradas y las 
calles de los alrededores ce hallaban 
vigiladas por doce parejas de guar
dias de asalto. 

La capilla y el p a t í b u l o se h a b í a n 
levantado en e l pat io l lamado de La-
va<fóies, para cv i ' a r que e l i eo tuvier? 
que bajar y subir las numerocar; esca
leras que hay desde otras dependencias. 

Dada la p r o h i b i c i ó n de entrar en la 
caree!, se desconocen detalles de la vida 
que hizo ef reo desde que e n t r ó en 
capilla, asi como de su e jecuc ión . 

Se sabe que s u b i ó a i p a t í b u l o con 
g ran entereza. 

A las 3 J 0 q u e d ó cumplida l a sen-

dentro de un toxi 
- B A R C E L O N A . — A l salir del Banco de 

E s p a ñ a el cobrador de l Banco •Ccimieb 
c ia rk ie C a t a l u ñ a , L u i s Bajent de r e t i r a r 
150.000 pesetas, teimíó u n tax;r y â ipioco 
de ponerse í s í e j&i inarcha- se a b r i ó | a 
W-ortezuela -cfel v e h í c u l o y L u i s cayó a 
t i e r ra , l e s i o n á n d o s e . 

Parece que dentro def auto, h a b í a 
una bole l ía de gasieS, y ai lomar asien'o 
c( cobrador, se r o m p i ó aqué l l a y por 
efecto de 'las emanad nes perdió! 
e i conocimiimlo y 'canót a t ierra, huyendo 
e í conduclor con ef coche r á p i d a m c n l e , 
sin que haya sido detenido. , i ' 

Obrero asesinado 
ZAHAGOZA. - Cuando re relu-aba der 

trabajo ef obrero m c t a l ú r ^ c o , M i ; i i c t 
Pahuerla, de '^J aflos^ casado y con echo 
hijos, ai pasar por í a cai íe de las Dc-
lidas, ti-es í n d i \ i . l u o s íe hicieron tres 
ciisparos. m a t á n d o ' e . , | 

GORRAS Y BOINAS 

C A S A S A I Z 

Sombrerería, 4 

c o c i n a 
no rinde calorías si quema en ella carbón que I 
ensucia la chimenea y cierra el tiro. 

c a r b ó n p u r o 
sin aglutinante de brea y alquitrán en cuya con
dición son únicos los patentados 

O v o i d e s P E R E Z M I 

que solamente vende la Fábrica de Aglomerado 

CALZADAS, 18 - BURGOS - Teléfono 44 
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I N F O C I N 

N O T I C I A S 
A u l t ima hora de ayer tarde, r i ñ e 

r o n J c s ú o Cinade\ iía cié veinticuati-o 
a ñ o s , ra,!adero,. y J e s ú s Lozano de 
diez y siete a ñ o s tan :Diú i panadero de 
Ouin tan i l l a V i \ a r ; i c su l ta i i Jo el p r i -
^ivero con e p i s í a x i s tram.Uica >• "Jesús 
con erosic.nes en el d e ú o anular de la 
mano m.n ic rda . 

Ambos fueron curados en la Casa 
de Socorro. 

Chalecos de pun to , a mano, cnonn/e 
Curtido de dibujos y co íores en 

M f T íb 'NDAv Somfjrererfa, 3 y 5. 

C O Ñ A C 
« T r e s P e r l a s » 

F i n í s i m o 

M u y v i e j o 
Premiado con Medalla de Oro en la 
Exposición íbero-Americana de Sevilla 

C a r b ó n piedra, 5,50 pesetas los 50 
k i los . 

C a r b ó n de encina, 2,50 arroba* 
Cisco, 1,75 ídem. 
Pinas, 2,50 saco. 

S A N JUAN, 41 

TIENDA' ASILO.— Raciones suminls. 
trua'as e l d ía de »yer , I,28ü, 

nes clef pueblo de llorares., posegn cua
tro vec í i r ; s de í mismo, penetraron unos 
maihecliores y S3 .'levar, a seis galiinr.s. 
cios ¿a l ies , íliez conejos, cuatro camisas, 
un calzoncilí > y un juiñuelo. 

ignora qu i énes son los autores dei 
heclio. i j i • • ¡ ' 

Camisas o t o m í n , desde 3,50. Los restos 
Je temporada, y numeracione3 mcomple . 
tas, se liquidan a menos de mifaa de 
*u valor en 

M f Tíh'NDA, Sombrerería, 3 y 5. 

r a n j a s por kilos 
en eí afnuiccn <k\ f ru í a s a l jyor mavor 
y menor d é Hafat>( Anua/., sito cal lé 
del Co rdón , . n ú m e r o - i , .se detallan ra 
ios preci .s siguientes: 

Naraiij^s muy dufees, a 0,23 pesetas 
ci tóilq. 

Naranjas mandar ínas^ a 0,10. 
CasUulus. a Ojíi) y 0,40. 
Mpnzanas, a 0,70 y 0,SÜ. 
Nueces, a Í¿IÚ y l , ' ^ . 
(.ranadas, a. 0,50. 
i'asas, 1,50. , < , 
ÍÍ:J:-OS de la vera, ÓM \ • 

l vas negra.s, 0^0. 
f v a bLauea de Almer ía , a 1,20. 

otras frutas que no de la ' ío , a ])recíos 
á n oónif>etencia.. 

A l i v i o s e g u r ó . 
D o l o r supr imido 

con rasívim ¿ i H f r P £ l fcR. SCHOll 
Evitan la p r e s i ó n en el punto sensible y 

la i r r i t ac ión del juanete. Todas las farma
cias 1'50. 

A N 1 W C 4 1 ) E M I A * 

lúi .uuos corrales que en las ímediackr 

Mciones del Grano de Oro , a 0,50 
y 0,60 k i lo . 

Granadas superiores, 0,40 y 0,50 id. 
Manganas superiores, 0,30 y 0,50 id. 

H a y C a s t a ñ a s , naranjas y mianda-
r í n a s , a precios como nadie. 

Ver lo para creerlo. 
No dejen de vis i tar a «La Rúbea» es

tos d í a s de Pascuas, que . a h o r r a r á n d i 
nero y t iempo. 

Plaza de Alonso Mortínez, 8 
Anoche, peiU'trar: ii uno;. Ú K U V Í Í I U O . S en 

un corral que Damián (iarefa Tordable, 
posee jun io a l estabieemuenio 1.a- Te
rraza, en el paseo de ¡;-s Pisones, y se 
apoderaron de doc j ^allíne/s y m i ' ga
lio." i ' •;, v ; ¡-i 

Igual resisto (pie l lu -va 
Que hiele o haya nevado 
\ nunca me preocupo 
Porque eí tiempo ha .ya camljindo 
t o t h lo \eiiz;), piiéu bebo 
San Roque Jerez Qumarj.), 
Gran aperi t ivo tón ico , reconstituyente, 

de uso general muy agradable. 
Propietario, Tejada y Compañía, (Su-

cesor), Aretav (Alava). 
Representante de -Burgos; don Luis 

Lab ín , D o ñ a Jimena, n ú m e r o 1C. Telé
fono, 11;->. 

Representante de la provinciiT; don 
Luis González Valdizán, L l ana de Afue
ra , 8, tercero. 

• • • • • • • • • • *>*<*4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

D e p e n d i e n t e m a y o r 
se necesita con buenas referencias, don de 
gentes y pleno conocimiento del negocio para 

el comercio de guanterías de 

Doña Felisa Ramírez de Ve larde . -Cid , n ú m . 6 

Informes: 

Püblicíilaá AVANCE, EspolóD, 10, de 4 a 6 tarde 

A comer las uvas a Madrid 
E í domingo 30, s a l d r á , a liili 7 «en 'pun 

to de la manan:'!, en ina¿n í f i co auto
car, una e x c u r s i ó n a M a d r i d ai precio 
excepcionar de 20 pesetas i / a v vuel
ta-

Regreso e í martes, d ía 1.°, a l i s 
diez en punto de la noche salida (Je 
M a d r i d . 

inscripciones hasta eí jueves 27, en 
Casa M u n g u í a y CortrAior m a d r i l e ñ o 
Plaza M a v b r , 53. 2 .° . 

A r r i e n d o d e t a b e r n a 
E l d í a 20 dei* actual a las 14, o 

en defecto et' 30, sé s u b a s t a r á por dos 
a ñ o s , la cara-taberna, bebidas, alcoho
les y carnes, de V ü l a n a s u r Río de Oci-
El p l iego de condiciones pve 'e exa
minarse en el" acto def r e m a í e . — El 
presidente, Crescencio Carasa. 

s i s a Q u e s a d o 
Los mejores turrones de Aliqunte, 

Gi jona , Cád i z . Coco y los, mazapanes 
de Toledo y Soto, son, en clases ex
t ras , fos que esta casa vende. 

NOTA. Los luiTones de clases cx l rá y 
pr imera, son U£lps a seis pesólas k i lo 
ío niísínío que mazapanes y glorias, m,-
ta casa, se surle de un rabricaiUf, pák j 
miado cu varias L'xp.^sícioiics con i u c -
dai ías pr imera de I loaor . 

PALOMA, 23 (esterería) 

L i tija £ í , y hora de las once do 
ía m a ñ a n a , t e n d r á lugar . e í az-nVm.o dé 
la casa tarberna del miobío de Sa.rr'c^ 
cín, bajo e í phe;,) <íe condiciones ex
puesto en secre tar ia . -Lt alcalde, 

C a 
Visiten esta Casa y pasarán bien las Pascuas y 

Peladillas . . . 
Orejones . , 
M e m b r i l l o PuentegeniL 
Frutas en a l m í b a r frasco 
Frutas escarchadas. 
M e l o c o t ó n glaseado. . 

» sin hueso . 
Vinos generosos y licores 

C H A M P A G N Gran Mousseux . , . , 
» Mon t Negre , . . . . 

Gran champagne «Car ta B lanca» . . ' 

T U R R O N E S L E G I T I M O S 
Alicante, j i j ona 
Yema, Cád iz , . 
Frutas, Guir lache . . 475 ptS, kilo 
F i g u r i as de m a z a p á n Á 
M a z a p á n frutas . 

Año Nuevo 
S'CO pesetas k i l o 
4'00 » 
2'00 » 
3-25 
5C0 . 
ó'OS » * 
6'00 » 

7'50 pesetas botella 
7'00 . 
2'25 » 

rsíe B o n i f a z , 1 5 

J 1 + & € * L # 

Unico servicio oficialmente aatorizado. 
D I A R I A M E N T E E N A U T O C A R S «PULLMAN D E L U J O * , C A L E F A C * 
C I O N , B vR V T O I L E T T E E N T O D O S LOs C O C H E S , B A R A T U R A 

C O N F O R T , S E G U R I D A D ' 

T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 
A MADRID - VITORIA - SAN SEBASTIAN - IRUN 

Pts:26s50 12i65 27^15 29 
Despacho de billetes: Hotel Norte.—Teléfonos 42 y 467 I 
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Regimiento Cazadores de Ü M l m 

NUMERO 4 
A '(juien interese j a adqu i s i c ión dei 

f iemo q.ue produzca el ganado dei mis
mo durante el a ñ o p r ó x i m o , ; n do pre
sentar proposiciones, con GUj&eión al 
p l iego de condiciones que dora én É 
Oficina de M a y o r í a , hasta las once 
horas de í*d í a 28 del actual : 'den^o es
te anuncio de atenta def a I j i d a í ; ; n o . 

B u r g o á 21 de Uiciembrc 
E l Comandante M a v o ; . 

¿ Q u e r é i s c o b c o i 
Miles' vacimles, se^uridadv carabineros. 

rápiUq, haiViendo o) no ..servido, 11. b> 
vjícantes. todas cliis^s, it&n p eao í i nc lón ' 
. . e^ j l c s ^ u . . m Knen. A n í s o , cüen-
[eur. ( eniro mfcrmafivo-, Su*i Raimundo 
U , ^Maó'riíi". Remit i r dos sellos de Ó¿fc) 
píira mfoiaiuLroü. I 

ii3 •:• o nu'is que usk'd lia $a una pe-
- / ¡eña prueba j)ara ' dv-u,s[ i r los neos 
airroues cpie \ci ide fa (dASA DIEZ ¡v 
eslas Xa , ida:ies^ l iará ía compra d d T -
nitiva^ pues no íes hay mojo)-cs. 

¿ Q u í é r e t a x i ? 
Avise parada Plaza Mayor 

Teléfono 288 
Inmedíatomente será usted servido 

Receptores Soivifón modelo 1935 
Seis vá lvu las uitramodenias, ondas nor

mal y larga j ía rant izádos por un áfío, 
e l receptor y las vá lvulas por solamenle 
375 pesetas." 

Sólo con un Saivifón se ev i ta rá dis
gustos. ( 

Disimilemos lamhii/n de receptores pa
ra todos los gustos y lodos ios bolsi
llos, de las mejores marcas. 

Descuentos razonables a revendedores. 
Cambios, plazos, reparaciones. Pida de-1 

laUcs y 'demosiracioms al depo iá la r io 
pava la p rov incu . en H O I S Í I de la Radio, 
Paloma n ú m e r o 2o, tere. ro. 

A comer los c lás icas uvas a l a I^uer-
ta "deí Soí . 

Gran excursión Madrid 
R á p i d o y c ó m o d o autocar. 
Salida de Burgos e í d ía 30, a las 

siete de la m a ñ a i i a ; regreso, eí d í a 2. 
Precio de ida y vuelta, 25,50 pesetas, 
inscripciones: 

Almirante ton¡fazr 15 

Los afamados turrones edi 

han sido puestos a ia venta como cit 
a ü o s anteriores en la calle de La in Cal
vo, n ú m e r o 30, ~ ¿ 

C A S A C E B R I A N 

lo que participa a su distinguida clien
tela y p ú b l i c o en general. 

Sil 

V E A U S T E D 
el gran surtido de relojes de pared que 
tiene siempre 

H E L O J I R I A G R E D I I L A 
P I A Z A M A Y O R , 58 

(junto al comercio del s e ñ o r Mol iner ) ] f 

PLAZá DE LA REPUBLICA, 6 
(antigua Casa de Correos) 

1872 en 
Abona en cuentas c o r r i e n í e i . e imposi

ciones de A h o r r o los intereses siguientes: 
Cuentas corrientes a la vista. 2 por 100 
Imposiciones a tres meses . 3 por 100 

Idem a s é i s » . . 3 ' 6 0 p o r l 0 0 
Idem a un a ñ o . . . 4 por 100 

CAJA D E A H O R R O S 

Libretas con i n t e r é s de l 3'50 por 100 

Compra y venta de valores. 
Giros . Pago de cupones. 
Compra y venta de monedas de oro . m 
Cambio de billetes extranjeros. 
D e p ó s i t o de valores. 
En general toda clase de operaciones 

de Banca. 

Imprenta del D i a r i o d e B u r o o i 

0 0 0 0 0 0 0 0 C K H - ^ C J o-ooc oooo oooooooo o o o < ? o o o o o o 

| O r q u e s t a ^ A Z U L ^ I 

g Maestro: ANGEL JUAN QUESADA % 
1 » . o C a s a s d é l a P r e n s a , 11.— 
o o 
OOOO OOOO OOOO OOOO OOOO O O O O O O O ^ OO O O O o 

D i a r i o d e A v i s o s 
Notas religiosa} 

SANTOS D B H A R A S i t 
I lonora lo , Demclno, Zcnón . 

Boletín Ofidai 
Estracto (leí número carreí'pondiente 

al d ía de hoy: 
Ministerio de C onuinicacíones .— De

creto inodi l i ( \mdo et ;;rljVuro qií loto "d.M 
r e c l á m e n l o p M ^ I servicio de g i fd pos-
l:d. 

.Mmislerio de llacicndii. .-- Orden acor
dando que Igi correspondencia franquea
da coa se l í - s rie (ndrd- c éidUiios Qún 
la efi¿ie de Pablo Iglesias, pueda circu
lar l iar la ef d ía veiiUivinco d,d mes co
m e n t e . . ; « r . 

D i recc ión (¡encraf del Ti iohre. I¡rai
do normas p.a-a eiecluar éí canje de4 
sello 'de' Correos de Ireinta cchtinros 
con I-a efigie de Pajjio iglesias. 

("lOlnerno civi l . - • Declar ndo ofjpial -
mente la cxisieuc!'. de v i r u e ' i ovina en 
el IcrnijiK) nuiiucipal de Poha.ia do l ioa. 

l'a.rlicipaudo la ' .-.'c a-ua-icicn de una 
ye^ua. 

AdndnJsíi-aciv.'ai de Ueal-s Póhüc- is . 
Acorii 'andi ({ue e l citnjc .del sello de 
Correos de I reí n í a ccnl í inos, con iá efi-
p e o'e Pablo l/ílvsuis, que se encuentre 
en poder de sociedades o p-rlhailanes. co 
ndence el día 20 del aeLiud; y termiire. 
eí :>i -def con-i^ide mes. 

vServici') p-r.;vincial del Cn"astro. In
teresando •de ios s e ñ o r e s rdcaít léi <jiié 
se mencionan, propor; i ¡nen las m á x i m a s 
facilidades, a ios i é c n k v s encardados do 
ía compr h.o íóii de íes re-islros flécales 
<fe rú l i ca , ásí como fa va lorac ión Silvo-
Pas to r a í ce sus respecti\os tenrmos m u 
nicipales. 

D i p u t a ; i ó n j j rovinci ; : ' . - R e s ú m c n ge} 
n e r a í del prrsupueslo ordinari:) de in
gresos y s^áislbs 'ppfcx e l ejercicio .de IfíT). 
aprobad por la C o m i s i ^ i ; ;cs íora , ^ n 
sesión cieí dia l o del actual. 

Haciendo 
L I B R A M I E N T O S 

Don Pedro (iojiz-dez, don .Manu.-I Ca
nales, don P e n o Casas, don .losó Antón. 
ou:i Roberto izquierdo, don J e s ú s j m u ' -
nez. don J e s ú s Poyuida, don Jusl inrmo 
Sadiaña, Í . O U Í?aiiíinS Saldafla, don l ' ra i j -
cisco \ i e j > f \ -

Don rJ, sé ílpña' .q, . d o h ? ^ í p ' ) . i ^ ^ a m p e 
rio, oou brandsco liiu-rioran'-l , •ion Luis 
H a r n o c a n a í . don l.vú González, dea An
ido San Juan, don Ceadr,^ Miroada. 
Épn Rafael Gartiica, don F.nrique M:n-
m. 

Don .fosó R o d r í g u e i . don- Pe<lro Ca
nales, don Cenaro Mirandd, Habilitado 
So,urioad. don C-aspiir Ponv.'aiib'z^ do
na fu l i a . Morante, d o ü í ¡Francisca Cá-
ras:i. don Bal. ' íomero Sáez. 

D o n J >••. ni-sio Bombín , cioa Consiaii j ' -
no Ríüz, don bJsteban Honialyi l la , d o n 
Saalíoo.o S iez. a ou HuUno Hernando., don 
Cris lóbai M. Santaolalla, don Fernando 
Corl, •don Cayeiao.o Sanl.Mnaría. 

Doña .¡)o[oi'es Conzá lez , don Heñían», 
Marí,;uez. Secivian.» A •.'i:nlami£n!o Mifar r 
d'iív dlon Aaionio J-er i iández, don Anío-
n u r A fon-so. don A!i¡ert-o Mí^uez, .-ion 
Pascasio Mal.:, don Joaqu ín F e r n á n d e z , 
don Ivnnque Pérez , 

. D o ñ a C h i r a Pascual, d.ala-Ramona del 
Moral, don Arsenio ÍUuz: don Mar t ín 
Carcía. don Francisco Azcona^ d o n Lau-
reaiu) Cdmez, dolí Pa]iíp .Marljnez, don 
PrimUivo Alarlíaez. <¡oa. i T ^ M B d o Gon
zález, don Dau'd ( ia rc ía . 

Don Ambrosio l'ereda. don Bonifacio 
Lój;cz, don Bonifacio Carav, don Ralbi-

no Rodríguez, don Domm..-, i i , - - ^ ^ 
Francisco Conlreras. (lofia ^•r:.,¡:,'1.ez-. % 
t&sxq. i ; - 04 hti 

Don Juan Or le^u don .ruaTl ! 
don Juan Bautista Serrano d o n ? f t 
.Muñuz, don Anlonío Diez, don T 
...uío. cfon Cecilio (¡ómez dofla T ^ 
Saiázar. don Porr ino M;i;-líIlez ^ 

Don Pab.'o Maestro, don J¿'sé k» 
<íez. don [mcio Pena, don Luis J t ó f 1 ^ 
o'on Lorenzo Ru'fz, dbn Manuef ÁfS^ 
res, l ) . Pedro (íarefa, don I t i c a r d l ? ^ 
liando. i u Jloh 

Don Santos Pérez , don Sebastián x 
zález. Herederos ríe Vicente lo-ra-,, i'1-" 
clon Valent ín Calvo, d o n Eduardo W z 
oo, don Luis FaBrellas. -don Veivm, ^ 
Mart ínez . niU!iil:) 

Sociedad Hiormaeche. don Manuef \' 
gafes, don Carlos de la Cu osla, ([0i ^ 
sar Navarro, 'don David Martáip, ^ 
J o s é !M. Mendi. í í q u Mariano ?(í (lofl 
don Mart ín Gloría, don Mariano ^ J J . 

Don José F rancés , don Jule'm 
(pie. i linri ' 

NOTA. Se advierle. a los ínt¿áS!l.. 
de los libramientos, cuyo pago s J í T 3 

no presentarse ^ 
durante el • - p r ; l 

s;eñaí;;do. «(lie de 
bacerlos erec!i\: s 
mes, se a n u l a r á su séñalamienio y ^ 

dio a la respectiva erdeha'á^' t íevuelb 

Registro civil 
OEFÜNCIONES 

Baltasar CÍpiarrela Pinedo, do F¿¿ 
mavor (Looroñó) . 50 años , Tahonas b 

Catalina Ene Mart ín, de Bur<toPdS 
<uas. Casa o'e Csndad. 0 ' m 

María Bobador Vara, ríe Santa AWji 
Carona, IS auooi, Hospital provinciáf' 

l-dvira González Fernúmlez de m'co» 
eradas, de Burgos, 55 años, B;Vrriada 
Mili tar . 

lo'del iMarljnez Oírnos^ de Buidos Gil 
años , Lspodón, 21. 

B u f a d o deí tiempo 

t í tuto. 

A las ocho de Li man y, (ftü.o. 
A las sgis .¡fie la larde, 687$, 

.Aláxima sombra, 8^2. . i ¡ 
.Alíninia-.sombra. ,.Ó,8. ; : 

' IRECCION o m ViÜNTO 
Alas ocho de La mañana, S. 

A. las s^is de la tard^. S. O, 

P C U V I O H E T R O 
Día 21. Ifuvvi.i en miirmctros, O.J. .1 

Espectáculos 
P R I N C I P A D 

A l¿s siele y inedn. y diez, .Tumul
tos) y « C a s t , d a . p o r dzar-;. 

A las sede y dc-z y media, «El des-i 
i ü a o e r o de L e muerte > y diabla áe 
tdvierte . '* 
T E A T R O - C I N E AVE!NII)A 

A fas siele y cuarlo y diez, y inedia. 
«Cuesta aba ¡o . 

Venta o arriendo de molino 
Kt d í a Z i def actual, t endrá lugar la 

venta o e l arriendo del molino de Sanir 
b á ñ e z de i Val, i 'ara informes, rertecio 
Alamo y otros. 

T A R I F A 

Clase primera Clase extra 

2 B 

Qnlnc* jAlaBras^ 60 c ínt lmoiu Cad« 
U b r t m l S s 6 emitimos. Pago adelantado. 

T A R I F A 
B i BnpaCsto d«I Timbrt . « ** 

U Administración: 

A R R I E N D O S 
SIS A R B I F X D A o se vende la venta de 
Mambr i l í a s de Lara, Para tratar, con 
su d u e ñ o , en dicho pueblo, F e ü c i d a d 
(Jrcajo. 

GARAGES se arriendan «n la caito de 
San Julián^ n ú m e r o 12, 

SE ARIUENDA el ventorro Capote, a 
dos k i lóme t ros de Burgos. Tratar^ cu 
el mismo, carretera Madr id . 

SE A B B I E N D A &Üá con j a rdá r , eoomór 
hiica, en La Castellana, itazóx^ Santa 
Clara, l , secundo. 

1JA1{A O F I C I N A i cl ínica o cosa aná lo 
ga, en la Plaza Mayor, se a r r í e n d á n ha-
i)ilaciones con calefacción. Bazóii , calle 
cíe VítOna, n ú m e r o 17, garage Benault. 

A U T O M O V I L E S 
FAROS' MARCHAD, aran potencia, se 
venden, baratísimos. Palacios^ "Agencia 
Ford. 

SL' VENDfí au tomóv i l «Alnnlcar»L ocho 
r^t-.ailoí,, L'ÍÍ perl'eeb^ oslado. San Lo-
renzo, núiner<j3 3, fábr ica de z¿ipaliU.as 

F M T ocho caballos, conducc ión , cua
tro plazas, perfecto estado, poco gas
to, 3.(XXJ pesetas. Duque de la Victor ia , 
Pí, pr iucipaf Izquierda. 

A U T O <le ocas ión , buen uso, marca Chc-
vrbiet, cuati-) xHindr-os. In formar , Ca
lera, 13. casa Calleja, J o s é Corlezíón. 

VENDESE camiouela dr o c a a ó n , en 
perfecto uso, marca- « C h e v r o l e L . cuatro 
cidnoros. Infqgpgs^ Federico Amáiz . . V i -
Ifalr-nea Montes de Oca. 

\ U S T í N s Citroen, Peugeot Bucick, p ro
cedentes cambio^ Agencia Cílroí?n4 Sanz 
^astor, 7. 

C O L O C A C I O N E S 
SE NECESITA un oficial de h e r r e r í a , 
bien impuesto. I n f o r m a r á , Emeterk) San-
t idr ián , Villadiego. 

R A D I O ; So nece iiaa repi-esentauiis de 
los aparatos «La Voz de su Amo», Zenilíi 
y Pilot, en a i ígunos pueblos de la p ro 
\ inc ia . Concesionario exclusivo, l-usiasio 
Viliauueva^ Plaza Mayor. 48. 

SL DESEA cbira fórmaf cíóh buenos 
.niori.uo.. idaza de Vega, oúmero , 6, bar 
Darío «l-Ji Perroviario>. 

S1-; NECESITA mucbaeiia fqjSnal. 1 : i la 
calle de San Ja:\n., t.-i, habitaci i'.. 

SE OFRECE \iajaute para Barcelona ¡yi 
provincia, qóp buenas relcrcnoias y grffltl 
exj.eriencia en asuntos comercia'es. prc-
lensi^nes n-icdcslas, con fo rmar í a se con pe 
((uefio .suekío v comisión, b a z ó n . San 
Gil, 11, secundo. Carlos ríe Lr re la . 

S1-: Nl-:(d-;SlTA un acarreador so l íe ro . 
l)ara a iuby con la recua en cd inoUno. 
de P a m p ü e ^ a , y t ratar , cop Ti>ófilo .Ma:-
t ínez . en dicha localidad. 

H U E S P E D E S 
SLSOBITA necesita pens ión mód ica , en 
casa de buena familia, sin hombres. D i 
rigirse por eocrito, D I A R I O D E B U B -
,Ob, n ú m e r o 501. 

P E R D I D A S 
PERDIDA jxira0uas señora , en Vi fun-
r.\úñ de noche 0:n i -Aveni- ía . Se :;ralif£-
can't í - - i - i ou -bo ' i jur j ido SantJ. Agueda. :>7 
segundo. , 

T R A S P A S O S 
POH tomar ne^scio fuera. S trasoasn. 
eí acre<litado bar de «Las Morenas» Sán 
Lorenzo, 21, 

V E N T A S 
SE VENDE.Nf 25 pares palomas men
sajeras y otras razas y ma íz a m á r i l i o 
superiorv 47,50 pesetas con saco. Vito-
tona 22. 

VL'XDO fírígo ca ta lán y manifoba. Ra-
zón, Inocencio Arrant , Barriada Agraria. 

\ L M ) 0 bermosa pianola seminueva, pre 
ció económico . Marian . Cuerra, bar No-
^ I t y , Aranda de Duero. 

L I Q U I D A C I O N : Toda clase muebles co
cina, muchos modelos, precios incre í 
bles, r e m á u González , 21, taller. 

Sb (VENDE barato coche para n i ñ o 
buenas condiciones. Ferm'm (kmzálcz , 37 
duplicado, tercero í z q u ' c r d a , 

VACA lechera, r o o -a parida con su ter
nera, se vende, dando m á s de Cuarenta 
c . (ar lólos Puro In i ía r , con Siívino Son
tos, en \ lies de l'.denzuala. 

CAHUO pai-a una cabal le r ía , en bin-n 
uso, se vende. E n Cardehadijo, Paulmo 
Hebc, j ) anaderü . 

SE V E N D E veniorro, a doce Ráldíníc-
Iros de Rnrgos, carretera <le Agiíilar 
dos edificios, huerta, .ora v ocho a nue
ve fanegas de heredad, Dirigirse a Bc-
uito Marcos, Venta de Vitoria. 

VENDO 5) cami;! oor madera enci-ia. 
carro para eaballerjd'm;! oor. BazfÓU, Caín 
pelara, p . Blanco, , ¡, l. 

FARMACIA; Por asuntos de famil ia , se 
vende la acreditada del Valle d é To-
faalina (Burgos), coa p r o d u c c i ó n libre 
de once mi í pesetas de tnos t rab lé* . I n 
f o r m a r á su propietario. 

SE V E N D E carro seminuevo, para una 
ci ibailería. Razón , Moneda, 26, a lmacén 
de carbones de Juan Conlreras. 

COOPERATIVA « L a Agraria BBurgense» 
Cede kí? derechos de socio de una dd 
sus casas, prctua para agricultor ' o i n 
dustria gaivadera. Informes, e í presi
dente. • 

V E N T A Me dos casas, una en la platfU 
dei Pozo y mira en la Curiela. Para Irá-
lar, en Villadie;.io, con tos herederos de 
1 imoteo Rodr íguez . 

SL V E N D E taladro de mano con CO-f,̂ . 
na y soldadura a u t ó g e n a comp'era. 
j o de M . Cariz, Trinass 6. b u r r 

PLOMO st. .x>mpr» > ^ 
les y pequeña* Parü<i*s,iS.I^i 
cedenlo d« tubería. I n í o r m ^ 
¿ata Adminis t rac ión, 

VENDÓ dos m a n ó m e l r o s par ^ a a u w 
na,'<Ce"o>¿í¿eno "y acelileno, en b^11 j g 
r baratos. Zurandona. San l 

uso 

L.N RELOJ, forma Pa r í s p ¿ P U $ S ^ 
ra niho, 2ü pesetas. R e í p j e r ^ m 
R o d r í g u e z . Paloma. 2 , y CU, 1 U - ^ ^ 

V A R I O S 
MAQUINAS de esci bu sc Jf^do. ^ 
l impian . En San Cd J v a ^ ^ í 
rectia, ex mecán ioo de l o c a s a j ^ ^ 
I C ^ H U , L.-L 

CANO GORDO no hay rná« ¡ f e o G M * * * 
poco dinero se visteen L F U ^ _ 
Sastrería Cast GarrKtó 

Uegio). 
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Mañana, a las siete y diez y media 
noche, programa doble, con dos impor
tantísimos estrenos. 
•'. 1.° interesante película de asunto 
•americano" 

El d e s f i l a d e r o de l a m u e r t e 
2je Estreno de la gran superproduc

ción FOX 

El d i a b l o se d i v i e r t e 
Ef diablo se divierte es una pelícu

la de acción, de írifriga, de interés cre
ciente, íotalmente hablada en español, 
interpretada por Loretta Young y Víc
tor jori . 
~ A pesar de fraíarse de una gran su-
l^erproducción, los precios serán los -'de 
ordinario. 

Ef domingo.—Estreno de suprema ga
rantía, 

GRANADEROS DE A M O R 
Película netamente española, en la 

que Rauf Rolíen, Conchita Montenegro 
y Valentín Parera, están verdaderamen
te insuperables. 

Muy pronto.—Grandioso éxito mun-
diaf. La mejor película que se na f i l 
mado hasta íá fecha, 

C L E O P A T R A 
de la iainosa rr.arca «Paramount». Por 
Cfaudette Colberí. 

S e c c i ó n e s p e c i a ! d e m á q u i n a s d e e s c r i b i r « U n d e í w o o d » 

y a p a r a t o s d e r a d i o 

Mo-defo «T 15», 5 válvulaá ultramoder
nas. Recoge extranjero con g!ran cla
ridad y potencia, a 250 pesetas. 

Aparato Colonial, 5 válvulas ultramo
dernas, a 300, 400 y 500 pesetas. 

Las mejores y más ecoiiómieas 
Pida una demostración 

Modelo «650», 5 válvulas ultramddíérr 
ñas. Consume 2 céntimos h-dra "dojnd!e 
ía efecíricklad es más cara. Para on
das de 15 a 550 metros. Este apara
to es completo, dispuesto para toidas 
las ondas modernas y dispuesto para 
fa televisión con el menor" consumía 
efe corrieníe. Precio, 5^5 y 050 ptas. 

\\cde. 
cr>d,-. 

A V E N I D A 
MAÑANA SABADO 

A las 7'15 y 10 3 
Importan ís'mo estreno «Paremount 

C U E S T A A B A J O 
Totalmente hablada en español, por Carlos Gardef, el divo diSl tango, 

con Vicente "Padilla v Anita Campillo. 

C U E S T A A B A J O 
L'n tema rebosante de emoción, sentímienío y comicidad. Triunfal crea

ción def inimitable cantor de tangos 
C A R L O S G A R D E L 

Ef 'principar intérprete de «Luces de Buenos Aires > y «Melodía deí 
Arrabal-;. 

NOTA.—A pesar de estar contratada esta superproducción para día fes
tivo, se pasará mañana a precios económicos. 

El domingo.—Monumentaf cstrero 

V O H E S I D O E S P I A 
Ef documento más humano y sincero de espionaje, de amor y de heroismo 
PRONTO.—«A^ascaráda» y «Paso a la juventud », de la marca de los 

éxitos, UFILMS. 

• 

y ! lo maj practíto y moderno 
en maauinaría y ^ 
horno/ cíe panadería . TELEFONO 13S9.. C. VI LLAME DIANA 

T E A T R O P R I N C I P A L ) ( 
Meche. lO'S '. PROGRAMA DOBLE j A las 7 3J 

l .a La gran pe icula UFA 

TEIEF0N0 125 

MAÑANA 
SABADO 

Por FLORELLE y JEAN HOYER 

r na 

Para Las Palmas, Bahía (opcional), Río de Janeiro, Montevideo, Buenos 
Aires y puertos de Chile, hasta Valparaíso, saldrá del puerto de SANTANDER 

Motanove ^ i t e i o a a d e S P a i G O l O O 8 0 ei 19 de Enero 

Para Habana, Canal de Panamá, La Libertad, Paita, Callao, Moliendo, Arica, 
Iquique, Antofagasta y Valparaíso, saldrán del puerto de SANTANDER 

Víípor " d r c S M ^ a " 3 de Febrero 
Vapor « O r l s i t s i ^ el17 de Marzo 

Admiten pasaje d9 lujo, primera; segunda y íereerá.clase 

Para toda clase de informes dirigirse a sus agentes én SANTANDER 

EÍ 
hombre 
que 
admiran 
Foda/ la/ 
mujere/ 
ClarK 
G A B L 
C a r o l a 
L O M B A R D 

HABLADA EN ESPAÑOL 

OOMiNGO 
La película de FAMA MUNDIAL 

la mujer 
que adorar» 
rodo/ lo/ \, 

HABLADA Î S ESPAÑOL 

\ 9:9.9 
mi mujer sale-poco y gasta 
menos y es que en casa 

Los horas se deslizan insensiblcménte 
bajo el encanío de uno de estos ma
ravillosos instrumentos musicales íi 'je 
fabrica PHILCO radio, ta primero mar
co mundial en calidad y ccwlidod. iY 

esto lo sabe yo todo él mundo! 

Distribuidores generales en España; 

AÑGLO ESPAÑOLA de ELECTRICIDAD 
; C o r l e s , 5 2 5 . - B A R C E I O N A 

Ya está contenta.-mi suegra. 
El llorón del niño no llora. 
Mi mujer ya no se aburre. 

Posar el roto es un problema, qu? no siem
pre se resuelve fácilmente, y el óburrimien. 
lo precii'pone a lo n»rvio!,ickid o o lo tns-
'•>zo. Un: buen receptor de Radio que p e r 
nula oir bien aun la-, mas lejanas emisoras 
ocupo ia atenc ión y contribuye a que las 
boros de ocio pasen agradables y amenos. 

Distribuidores qeneioles en Esoañn: 

ANCLO ESPAÑOLA de ELECTRICIDAD 
C o r t e s , 5 2 5 B A R C E L O N A 

S e c c i ó n d e m á q u i n a s d e e s c r i b i r 

rAní€3 de comprar máquinas de escribir, vea fas que vende esta Casa. Pre
cios comoi nadie, por, no haber intermediarios 

B a j s í d e p r e c i o ® 

j . c o n u n s i m u l a c r o 

l e d a u n a l u z 

c a j a s 

Mayoraa — Diarios — Copiaéoret 
Libros cte hojas cambiables rayados 

líe M a s cía&ea 

Facilitamos capital en hipotecas y síñ 
Mpoiecar, sobre fincas urbanas y rústi
cas; largos plazos 'de amortización. 

intereses desde 6 por 100 anual. In
formes gratis. 

C E N T R O F I N A N C I E R O 

Cortes SéT, prcsL, dtha., t©Ho. 35733 

Bes rce Iones 

J o i q u é h a d e c o n f o r m a r s e 

e l á m p a r a d e i n c a n d e s G e n c p i a q u e 

p o b r e y m o r t e c i n a , s i p o r e l m i s r ü o d i n e r o p u e a e 

d i s f r u t a r d e u n a h e r m o s a l u z i n t e n s a y b l a n c a c o n 

l á m p a r a s P H I L I P S S U P E R ~ M G / V d e d o b l e e s p i r a l ? 

L a s n u e v a s I á m p a r a s P H i L I P S 

S Ü P E R - A R G A s o n a d e m á s , y g r a c i a s 

a s u f i l a m e n t o d e d o b l e e s p i r a ! , u n 

2 0 p o r 1 0 0 m á s • e c o n ó m i c a s q u e 

a s m e j o r e s l a m p a í ' a s i e x i s t e n t e s . 

Cada-"lámpara lleva 
ésta marca. 

Precios económico® 
JOsando sólo tres días el patenMa 

Muy en breve se pondrá a ía venta desaparecen totalmente callos y dnreaas, , 
un interesantísimo libroi, debido a la ojos de gallo, verrugas y juanetes. 
f ^ L t r ^ T ? ^ 0 « ^ ' ^ f . ^ D O L F O Hay mnchas imitaciones ineficaces. y 
D b SANDOVAL, que se titula: i En todas parteSj 1)60 / 

El h o m b r e $ m necesi ta Espcsna correo» 2 pesetas. 

Acaba de publicarse, y ha merecido Farmacia Puerto. Plaza de Saa Ildefonso, 5 
una entusiasta acogida. Precio: 5 pe- \ 
Setas. MADRID 

H a s t a 

U N 2 0 % 

Q0WATT 

\ La l á m p a r a con f i l amen to a doble espiral 
Marcada en decalúmenes 

Máquinas UNDERWOOD, oficina. Todos los tamaños de carro. 
¡Máquinas UNDERWOOD de viaje, con tabulador. 
Máquinas REMINüTON, de viaje y máquinas RHE1METALL alemanas. 

Vea precios y calidades ífe estas máquinas 
Alquiler de máquinas de escribir — Venta de máquinas de ocasión 

PRECIOS COMO NADIE 

C a j a de A h o r r o s Munic ipa l de B u r g o s 
F u n d a d a e l d í a 11 d e J u n i o d a 1 9 2 6 , b a j o e l p a t r o n a t o d e l 

G o b i e r n o y c o n l a g a r a n t í a d e l E x c e l e n t í s i m o A y a n t a m i e n r o 

e i n s t a l a d a e n l a p l a n t a b a j a d e í a C a s a C o n s i s t o r i a l 

tíei culto abogado GUILLERMO CA-
BANELLAS. 1,50 pesetas. 

Lea usted 

por J. Arderius, cuyo precio es ¿te 5 
pesetas. 

Obras de ía señorita HILDEOART, 
a i pesetas una: 

V e n u s en t e ef derecho 

ABONA A LOS IMPONENTES: 

En libretas ordinartcs . 

En cuentas corrisntes a lo vista . 

En imposiciones a plazos de un año. 

el 3 y 1/2 por 100 de interés anual 

el 2 por 100 » » 

el 4 por Í00 » » 

C A P I T A L D E I M P O N E N T E S 

E n 31 de D i c i e m b r e de l^SS . . . 15,325.717'02 pesetas 

Hn 30 de I m V o de 1934 . . . . 16 322:979,74 h 

niones de muje res 
Lea usted ía obra de A. Havoa y 

Vment, con prólogo- del doctór Mará-

Sangre sobre e l b a r r o 
Precio: 5 pesetas. 

por A. Vidal y Moya y F. Orases 

Comentar los a l a l ey de l d i Y o r c i o 

La obra, compuesta de dos tomóa. 
5 'pesetas. 

S e s i r v e a r e e m b o l s o 

Pídase en librerías o t n 

CáSTRO, S. i 
Carabanchet Bajo.—MADRID 

o o o o o o o o 

M e d i a s s e d a a r t i f i c i a l , m a l l a finísima 

I d . s e d a n a t u r a l . . . . . 

B o l s o s c o c o d r i l l o l e g i t i m o . 

G u a n t e s p i e l f o r r a d o s , p a r a c a b a l l e r o 

S ' O O p e s e t a s 

4 7 5 » 

l ó ' S O » 

6 7 5 » 

P A R A S U S O C U P A C I O N E S 
V D E P O R T E S . N E C E S I T A 

V ? U N B U E N R E L O J mimñ _ 
] C R O N Ó M E T R O I N O L V I D A B L E 

C o l m a r í a t o d a s s u s n e c e s i d a d e s 
i PUEDE V1 ADQUIP1PLO A P L A Z O S H! 

J/ergara 23TsÁN SEBASTiAN^ 

y u n s i n fin d e a r t í c u l o s m á s q u e h a n d e a g r a d a r l e 

N o o l v i d e p a r a h a c e r s u s c o m p r o s 

A L M A C E N E S C 

C E d l f i c i o c ^ e l a i © s f a d e P r e v i s i ó n S o c i a i | 

B U R G O S 



i srrr o t a r i o d e b o r o c j i i fam |j Viernes 2í efe D ÍCi'embre de 1^3^ 

P A G I N A A G R I C O L A Y M E R C A N T I L 
M E R C A D O S 

D e B u r g o s 

A b a s t o s 

En ef Mercado Ctíblerto 
^ue^o duroN ^¿iO pesetas kilo, 
Idem blando, 2,50: 
Huevos, 3,25 y 3,00 pesetas docen». 
Gallinas de l í .a 16 péselas eí par-
GaKo», 7 5' 8. 
Conejos caseros, de 6 * i . 
PIchoné8, 3,00 péselas ,pap 
Liebres, 7 péselas una. 
PerdioDS, X pesetas ídem. 
Patatas encarnadas, 2,50 y 2,75 pe^tit i 

tiroba.^ 
Idem' branca», 2,00. 
becbugas, 2,2^ docena. 
Uva negra, 0,60 pesetas kiJb mi p»«' 

aenor 
Idem blanca, 0,75 
Jeras, 0,80. 
ilanzana-s, 0,60, 0,70 y 0,80. 
^ImientoV 0,10 y "0,60 docena 
Melones, 0,6a 
Granadas, 0,60. 
Castaña^ Q,45. 

M e r c a d o d e g a n a d o 
Bueyes, 11 pesetas arroba. 
Terneras, 2,00 pesetas t i l o . 
Ovejas, J.,C0, 
Caniei'os^ 1.3,"). i 1 1 
Corderos ntocaopSj 1,40., x 
Corderas, 1.59, | 1 \ \ \ 
Lechazos, 3,00. 1 

E n 

m e d i a s , 

c a l c e t i n e s , 

c o r s é s 

v e l o s , 

c a m i s e r í a c a b a l l e r o 

g é n e r o s d e p u n t o 

m e j o r e s p r e c i o s 

v a r i a d o s u r t i d o 

l o e n t o r s f r d r á 

e n 

3 r S a n t a n d e r ? 3 
TE1ÉF0NO 5-1-9 

Socarsal: 
C A S A 

11 A. BONIFÁZ, 11 

D e l a p r o v i n c i o 

POZA DE" LA SAL' 
Trigo álaga, 70 reales fanega. 
Idem rojo^ 74. 
Centeno, 60. 
Cebada ,52 
Muelas, 6-1 
Yeros, 68. 
Avena, 36. 
Alubias, '22 celemín. 
Patatas de riflón, 8 reales arroba. 
Vino tinto Rioja, 9 pesetas cántana. 
Idem tinto chacolí; 9,50. 
Vinagre, 7. 
Cerdos af destetev 240 reafléa. 
ídem de seis meses,. 26 pesetas arroba. 
Carneros., 200. 
Ovejas, 180. 
Corderos lechazos, 2 pesetas feito, 

tíRIVIESGA 
Trigo rojo, 74 reales fanega. 
Cebada, 42. 
Muelas, 56. 
Veros, 72. 
AlhGívas, 54. 
Avena, ^0. 
Habas, 64. 
Harina de primera, 62 pesetas los 100 

kilos. 
Salvado primera, 27 pesetas los 100 

kilos. r\ 
Patatas, 2,25 arroba. 

LERMA 
Trigo, 71 reales fanega. 
Centeno, 50. 
Cebada, 47. 
Algarrobas, 64. 
Veros, 65. 
Avena, 23. 
Alubias, 120 pesetas ios 100 kilos. 
Patacas, 8 reales arroba. 
Cerdos ai destete, 240 reales. 
Idem de seis meses, 300. 

ARANDA DE DUERO 
Centeno, 31 pesetas los 100 kilos. 
Cebada, 2(5. , ... 
Algarrobas, 33. 
Yeros, '¿3. 
Lentejas, 1,50. e í ' kilo. 
Avena, 21 í í > s 100 kilos. 
Garbanzos, superiores, 2,C0 el kilo. 
Idem regulares, 1,75. 
Idem medianos, 1,50. 
Mubias, 1,40, 1,25 y 1,50. 
tíaruiá cíe primera, 60 pesetas los lüb 

kilos. 
tfctfem segunda, 58. 
Vteite, 1,80 el litro. 
Vino blanco, 0X50. 
Idem tinto, 0,50. 
Idem claro, 0̂ 50. 
Vinagre^ 0,50. 
Lana b'anca, iloa. 50 f>esetas árrobá. 
Idem idem basta, 20. 
ídem negra fina, 40. 
ídem idem basta, 15. 
Salvado, 27 pesetas los 100 kiiot. 
Remoyuelo, 37. 
Comidilla, 27. 
Patatas del riñón, 2V50 pesetas kilo. 
Idem blancas» 2,25. 

¿ección de 

^ s ^ t 4 , C b t n a l e / 

O T R O S M E R C A D O S 
VAI.LADOLID 

Trigtfs.:— Según n; s i i íonnan. el mer
cado detallista de tri;,-os en nues'ra pla
za, está totalmente pai-alizado. 

Centeno, 8-1. 
Cebada, 31. 
Avena. 28. 
Algarrobas, 35,50. 
Yeros, 85. 
Todo péselas los 100 kilos sin envase. 
Harinas.—Selectas^ 65, 
Integrales, 62-63. 
Segundas buenas, 60, 
Todo pesetas los 100 kilos con «ar-
Salvados.—Cuarta8, 27, 
Tercerillas, 33,75, 
Comidillas. 25. 
Salvado de boja, 27. 
Todo pesetas ios 100 tílo® con 

vase. 

MEDINA DEL CAMPO (Valladolld) 
Persiste cu esla el lemiwrai do llu-» 

vias. , » 
Ef mercado celebrado úl imamenle, ha 

estado muy ünímadp. 
Ai detall, regieron i.is KJjuientes pre^ 

dos: * » 
Trigo, a la tasa. | 
Cebad», ^ 10,25 pesetas í;uiegi de 71 

libras. » • • ¡-i • • •* 
Centeno, a 13 pesetas íajpega. 
Algarrobas, fanega de 94 libras, 

15,50. .-• . -\ \ i 
Huevos, a ¡3,25 doeen-í'. 

ALAEJOS (Vialitidóiid) 
Precios cpie regen: 
Trigo can<Ieaí, 73 reales., fanega'. 
Centeno, 60. 
Cebada, 44. , 
Lentejas., 180. ! ^ \ 
Algarrobas, G5. t 

Avena, 3). ' • i 1 j 
Kiarbunzos superiores-, .210. 
Muelas, 120. , ; í; ' 
Ciuisanlcs, 65. 

MOTA DEL MARQUES Va!I.uloJia: 
El tiempo ¡igue d j lluvias, k> que J-a 

no benefldi ü íes sembrados, por criar, 
a oonsecuend.i de tanta humedad plan
tas extrañas y broza. 

Cotizaciones: 
Trigo, 86.50 reales fanega. 
Cebada^ 10. \t 
Algarrobas, 64. 
Yeros, 60. 
Garbianzos superiores,, 200. 
Idem regulares, 180, i 
Alubias, 180. A [ 
Sah-ado, 14. { 
Guisantes, 60. | 
Harina- de primera, 33 reales ?»rroba. 
Idem segunda, 38. ( i 
Idem tercera, 20. ( 
Salvado, 14, i 
PaUUas, 12, i 1 I 
Aceite, 2 pesetas k ío . 
Vino blanco, 24 reales cántaro. 
Idem tinto, 18. 

ZAHORA r 
El increado defaJíista celebrado en la 

plazü u'e Santa Eulalia, se US estráor? 
dinori Mnenle concurrií.lo, tanto de ven-
dedorrs como de compradores. . 

Se' rea'izó la. mayoría deí grano présete 
tado ft la venta, pagándose a los j)re 
c k í s siguientes: . , '' [; i | ; 

Algarrobas^ 08 reales fanega. 
Cebada, 44, 
Centeno, 55. ¡ 
¡Cuisajiles, 70. 
Veros, 71. _ 
Muelas, 56. 

P A R A S U O F I C I N A 

e n c o n t r a r á e l m u e b l e m á s 

a d e c u a d o , d e c o n s t r u c c i ó n 

s ó l i d a y e s m e r a d a e n 

q u e o f r e c e c o n d i c i o 

n e s m u y v e n t a j o s a s 

p i a - u a d q u i s i c i ó n . 

V e a l a c o n t i n u o 
§ 

d e l o ^ m o d e l o s m á s n u e v o s , 

q u e r e p o n e s m c e s a r , d o n d e 

t o d o g u s t e n c u e n t r a l a m á s 

c u m p l i d a s a t i s f a c c i ó n 

V 
F á b r i c a : ca l l e de M a d r i d , 5 

S u c u r s a l e n L e r m a 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D Q s 
D i v u l g a c i ó n a g r í c o l a 

L o s A b o n o s v e r d e 
Las plantas de abono que S2 sienr 

b.ron para utilizar el suelo basta que 
se emplee en el cultivo pWncipal, \ t 
sean cercares u otra plan'.a, "lienm por 
objeto suministrar, bajo la forma de 
abtmos \-erdcs enterados en el suelo, 
principios minerales fcrUlizantes y, ai 
miíímo tiempo, materia orgánica a la 
tierra que los contiene. 

En el transcur>o de su vegetación, 
estas plantas toman de la aUnósfera casi 
la totalidad de carbono, deí hidrógjiU' 
y eí oxigeno, que concurren a la for-
raacíón de su ma'.eria seca enterradas en 
el suelo, en é l se descomponen^ aban-
donándiale la mater.a org.inica de sus 
tejidos. En real'iad, una pequeña por
ción de los elemenlDS preceeeUes es 
¿bsort)i<Jíí!' por las yggelaícs deí' süéxt) 
e( oiNil sumlni Uní a é.slos fa. casr to
talidad del ázoe, tocio d\ ácido fosfó
rico y la pota.sa^quc eílos contienen; pe
ro esto» elemen'.os, sacados a la Jierrá en 
el momento de remóvei'la pava el 
cultivo, no .pueden ser causa de empo-
brecur.iento del suelo en ningún caso. 

Si las plan'.as de abono son conve-
nientenienle esco; i.Ias, so presentan raí
ces'. suii..i:n'.cmen'.e profundas^ pu.-i.mdo 
cavar ef terreno sobre una capa baslan
te profund.i, ; u cultivo tendrá .siempre 
por resultado el sacar a las cápas siqier-
fici-dcsv trabajadas por los instrumen
tos de arar, elementos de ferliUzacilóiu 
de los cuides no bubieran podido bene-
fici.a-.'ve las cosechas de plantas de raf
ees menos profundas., y también con 
tribuirá p-ra remover el suelo y faci
l i tar : el desarrollo de las raíces de lo:,» 
ve^eíulos cultivados después. 

Dur-nle el Ucmpo que ocupan el sue
lo Us plantas desiiiia las a preparar la 
t ierra u'i izan los nitratos y se encuen
tran ai exterior de sus raíces^ y por 
este medio' p^évien^h 'el J-rrastranilentos 
de sus compuestos atoados en las aguas 
de drenaje. E l ázoev eltnienlo de fér-
ti 'izí-CE^n intensa y de precio elevado, 
se ene non trai por es'.e. medio e'i el mis
mo'' suelo. 

¿Convienen los aboiivós verdes a to-
('as k-s tierras ?. 

Ya sea que deben conlriCmir a enri
quecer ei sueln <»n' máteriü orgánica, o 
cpie deban oponerse ai arrastramíenio 
de los nitra'.os^ los abonos verdes serán 
muy utües a las t ierras IKjera-^ areno
sas, calcáreas, en las cuaKs ía materia 
orgánica es poca y cuyos jiUratos son 
fácilmente eUm^iados p/or las agi.as de 
filtración. A es'lds tierras, dos abonos 
citados, íes dan consistencia .y Ies co
municarán la propiedad d,? retener miís 
fácifmenle elementos fcriHizantes,, como 
m potasa, A consecuencia .de su com-
buslíón, facultada jxjr ja aireación deí 
lugarj dejan para jas cosechas próxi
mas, todos los principios útiles que en-
ciémui. 

En las tierras arcillosas^ pródupirán 
también buenos resultados; Ies comuni
can a estas tierras unn. penneaU.idnd 
que generalmente les liara falta las fa-
ci.'iUm la meteoi ización y permiten la 
nitrifioación^ siempre que eí suelo sea 

S 
un poco calcáreo, condición p 
per medio de enejados y margados^ 

En terrenos graníucos o esqu^,^ 
su empleo, combinado con el e n ^ * i 
y margado, puede ser muy venta j0 /^ | 

Como las ríanlas <!e a joño no^í, 
ocupar eí suelo durante mucho u ^ '1 
de l i ran cli-irse «le \o¿-fi:^i6n S 0 -
y teniendo por principal objeto, 
lar las tierras de la materia orJ/f*1 
elaborada ía nuy-or ,parte .3 exnen^ 
de ía atmósfera, deben preseiUir Sís 
sistema de ii.vacxni. lo más v c l ^ ' ^ 
posible. i 

L í ' S plantas que posean ía proni.ch, 
de fijar el ázoe gaseoso del aire. ¿ , 1 
ser empleadas con preferencia-^-f eJ 
Las legumincaas están en es'.e caso ^ 
eso son estas íe^uminos"- aí-arro?01' 
trébef. habas, guisnnles, áf.ranniceS p 
ro las leguminosas son cUTelícs dé ¿ a ' 
lar a ía naturaleza de áígunos terreüil 
además. wsus ¿ranos son costosos, lo q | 
contribuye a que so Jas excluya, p i ^ I 
do plantas de las más aconsejadas ? 
Ii« más ul i izadas;. especies diféréftJ 
que se acomodan ^con ' gran fadl i jy 
los diversos terrenos y que los éfajá 
(íe cultivo son menos elevados; mos-^í 
nabcs.N colza, alforfón, etc. 

Aígunfts de es'as plahlas so siembran 
en Agosto, Septiembre y Octubre ^ 
ser enterradas en .Marzo, Abril o .Muro 
Estas plantas son: las habas,. 1% ¿ ¿ 
rroba. ía colza, e l nabo <Ie ¡uvierno^I 
altramuz bíai;co, eí trébol encarnado', 
otras se siembran en .Mayo y Junio Y' 
se entierran en Agos'.o y SepUemure. 
como ios allrainuces amarillos y el al
forfón de Tartaria; otras todavía se Á 
bi-an a 'mediados de Ju.io y se enligryau 
en Octubre, como la mos'laza y ei nabo. 
Cuando la siembra es otoño^ las nicjoreii 
plantas ¡ a.-a er.sryar, son: mostaza ul-
garroba^ gui antes y aliranmces. 

D O M i n Q O DE P A B L O 
a z a ( i avo i15o 

Rega lo p r á c t i c o p e r a P a s c u a s y Reyes 
E n e o n t r a i á u s t e d e n g é n e r o s d« p u n t o 

p a r a s e ñ o i a , c a b a l l e r o y n i ñ o s , a p r c 

c i o s . v u m a r r e n t e e c o n ó m i c o s ( n 

D O M I N G O H O 
Ü i i G u r s a l : E S P O I . O N . 

F o l l e t ó n d e l D i a r i o d e B u r g o s 

am 
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L A A G O N I A D E U N D E S P O T A 
I H m o s d í a s d e F e l i p e I f ] 

Un deslello de afegria feroz se es
escapó de fos ojos do Munilía. 

Ya ienía fa sef^nridad de que más o 
menos pronto caefía don Guillan "en 
poder de la justicia. 

—¿Has visto?—le ple^untó a Bar-
toro. 

—Sí. 
—Pues otras cosas de mayor im

portancia has de ver prento. 
Si eí señor Faustino no desconfías? 

cíe su criado, le hubiera mandado que
darse al/f mientras el iba a dar aviso 
a don Fernando; pero no era posible 
que asi" ío hiciese. 

Tampoco podía servirse de Bartctfo 
para enviar ef aviso ai alcalde. 

En último caso todo sería cuestión de 
tiempo, y af miserable fe sobraba pa
ciencia. 

Lo mismo que aquella noche había 
entrado el caballero entraría otras, y 
todas serían i^-ualcs para dar eí golpe. 

Pensó también que quizás era más 
COiivenícntií que don Juan de Raíhales 

hiciera uso de su derecho, castigando a) 
que en su casa se introducía como un 
ladrón, en cuyo caso el alcalde no* 
podría favorecer ai inocente y "desgra
ciado caballero.. 

Bartoío deseaba que llegase el día 
siguiente para ir a dar aviso al señor 
Pablo de Espinosa, o. al señor Ba/ta-
sar, advirtiéndole eí pcli j r o que corr ía; 
pero no contaba con que ef criminal hi
dalgo no le dejaría un solo momentó 
de libertáíf. 

Habíase propuesto Mun/lía disimu
lar como sí no supiese que su cfi&fó 
lo engañaba, v entretanto tener como 
prisionero a Bartoío. 

Aquella noche no debía tener' en 
fa caííe lugar otro incidente digno de 
mención. 

El hidalgo espía determinó quedar-
se para saber cuánto tiempo peí m i -
necia don üui l lén en eí ínfcnor de 
ía casa. 

¿Debemos entrar nosotros fain¡bi6i? 
Lo haremos para dar a cónoccr al ' 

£unos detalles que opórtunamenle ser
virán ai' lector para comprender cón 
claridad los sucesos que tenemos que 
rctenr. 

Sigamos, pues, a don Guillén de 
Castro, y penetremos en la v i hienda 
dci señor de Ramales. 

CAPITULO L V I I I 

Cómo hablaron los dos amantes 

Al entrar don'Guillen encontróse con 
la bellísmia huérfana. 

i'.n el pálido se'nnólanic d'e esta pin
tábase lo ímT.smo el afán que el miedo. 

Temjlaba 'convulsivamente. 
— j Isabel'.-exclaíirJó ell caballero, do-

§ienco enb e las suyas una de las -mór-
idas y aJiuirablemenle modeladas ma

nos de la Cncai/tadora rubia. 
- . . ¡Guil lén! - nrnrmuró lá infeliz, con 

acento Ce languidez dulcísi'm'a. 
Y ¿esde aquel instante, se olvidaron 

de qué mluy cerca tenían al implacable 
y vengativo clon Juan de Ramlálcs^ y, 
que por todas partes les amenazaban 
los más horrendos peligi^os. 

Maquinallm^nte vcllvió a cerrar la 
«puerta ¿oña Isabel. 

SlguierÓ/í por un pasillo. 
Mitraron en lina ele las habitaciones 

ílcl p k o bajo, pues la joven no se: atre
vió a subir con su ajmiarite hasta su cá-
In^ar;,. . ^ a r a L . — i w i í í ¿ , 4 — . -** 

Cerca "ce allí estaba la cáballeriza (y 
la cochera. r 

A poca distaneia tainfbiény se encon
traba el dormitorio de algunos de los 
criados. 

En toda la casa reinaba un silencio 
iprofuntíó. | 

"¿Y1don Juan de Raímales? w , 
( Dojimía descuidado y ffrofunda-
snente. ' . . yr% 

Todo podía sospecharlo menos Q,ue 
en sü casa estuviese el honibreía quién 
¡tanto odiaba y perseguía tan tenaz-
fniente. 

Doña Esttrella rio Vóírrija, ni 'era po
sible 'que al reposo se entregase.. 

En el lecho, estaba _cón el oídó aten
to ^ agitada violentaihitente". 

- Con los ojos de la imaglnatíón \-éía 
a doña Isabel y la seguía, y también 
a su infeliz hermano. 

Suvo había siJb el plan para que Tos 
i^os íímarítes se viesen, y suya sería 
tífhtfbicn la respoíisati l idad en el caso 
de una desgracia. s r 

A las (híis tristes y amargas refle
xiones entregábase la espasa de don 
Juan. 

Preguntábase cuánL'ó y CtlmO íeimi-
naría aquella situación. ' 

Entre tanto, coña Isabel y e l caba
llero cruzaban frases de ternura in
mensa, desahogando sus sensibles co
razones. 

Crtmo pasa Un instante, pasó una 
h m . i - r . 4 „ i ; . 

Entonces pensaron que debían ocu
parse ce su situación examíinaniola dc-
teñkíátmieiite. " i v 

Don 'Guillén le dio cuenta a la jo
ven <'̂ e los sucesos de los últi?mos días, 
suce§9S que debían considerar favora
bles, pues los ponían en ca'mino de que 
la justicia llegase al .desaibrünLcnto de 
la . verdad. 

Con a tención profunda escuchó do
ña Isabel. 

La esperanza la reariunó. N \ 
Sin en.bargo, había muchas dificül-

—Es preciso apelar a medios ex'ra 
ordinarios. 

Los Ibusco y no los encuentro.,.,. 
¿Y qué opinan tus amigos? 
Lo j xsmo que yo. _ ^ a 

—Quiere hacer algo—di;o D.a 
¡Tú! 

-JCavi iaré , y ¿hr igo Va esperan^ 
'cíe 

encontrar el Ini'edio que necesitamos 
—Si lo consiguieses... m^pro-
—Lo conseguiré, porque Dios nv- r 

^ A s f t e Mebcré lo que v á l e n o s A 
t ádes y algunas de ellas pare'cían fin- la vida. ronic* 
•vencibles. .. - G u i l l é n , esta 'noche hemos cu 

de 

vencibles. — -;-
Luego quedó la bellísimla mbia silen- tido una Invpniiaenciá. 

ciosa. —Algo ncm'os de arriesgar. , , 
La tabeza inclinó sobre el petho. —No tanto, porque si don J 
Su'a'nfaiTie la cofítempló y cssrei-ó. 'RrJmales nos sorprende... , 
Así transcurrieron algunos minutos. —Eso es 'ím^ósible. - r,c cs* 
Por f in doña Isabel levantó la cabeza. —Ya sabes f,-;ue a todas horas 
Sus fnvagníficos ojos brillaban m i ^ in- pían dentro ele esta casa. , 

fensa'iiiihnte qüe nunca. f —Pero mientras no_ sospew. • ^ 
—Ahora-le dijo don CWillén—, qu:e- - S í - i n t e r r u n : p i ó dona isauc ^ 

ro conocer tu opinión. . , < tivos tienen ya para sospccnai, 1 
—No debemos contar con las decía- ignoran que hemos consCc -

raciones de Munilla, piíes áunc;uo ".e nos en con.unicacion. 
aplicasen crtoiimento, no diría la ver- - ¡Isabel!. . . . ia iglcSW 
dad. • . - E s t a mañana, al salir O C í s 

— Y no fa diríav porque com^reh^ encontramos al miscraoic j 
cfetinasiafcío bien que había de dUédar —¡Oh! . . 1 v nos 
eu muy crítica situación. " -Se detuvo, nos saludo > ¿espig í 

—Esc hombre llamado Bartolo tam- mes, y como nnnediatan c . u ^ ^ ¿oW 
(poco declara, pues no es posible que de nosotros ciebió saín n , aciones 

n v . , — ^ , . : a . , 1 — í - . - í , „ . . . : i « x-̂ ri-A v haría ia^ poco declara, pues no es posible que de nosotros ucuiu 
tenga abnegación bastante para^sacri- air.igo, lo vería y " f " ^ . . ' jorpe. 
ficar l a vida por tí. cvüe lúbiéra hecho el ^as 1 0 ^ ^ ^TotTo eso 1 0 h e m * pensado. , \ —¿Y nada q s ha dicno 
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